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VÁRZEAS DE SOUSA:

REPRESENTANTE DO MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO ENALTECE AÇOES DO ESTADO NO PERÍMETRO IRRIGADO, 
REVELA QUE HÁ MAIS R$ 7 MILHÕES PARA LIBERAÇÃO E GARANTE PARCERIA PARA CONCLUIR O PROJETO EM 

2007. TRÊS EMPRESAS JÁ PARTICIPARAM DE LICITAÇÃO PARA IMPLANTAÇÃO DE LOTES EMPRESARIAIS.

IRRIGAÇÃO
ecnicos dos governos estadual e federal visitaram 

cntem a área,verificaram plantações em lotes 
irrigados e constataram que o Estado cumpriu 

todas as exigências para o pro jeto avançar
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Tubo transforma
água poluída em potável

A  Vestergaard Frandsen, empresa dinamar­

quesa, fornecedora de filtros de água para um 

programa de erradicação da Filaria meniditis e 
de mata-mosquito plásticc em campos de 
refugiados para Carter Ceiter, desenvolveu 
uma nova invenção que promete transformar 
água poluída em potável.

Segundo reportagem publicada pelo The 
New York Times", a invençio, chamada de 
"Lifestraw", é um tubo plásico com 7 filtros, 

divididos em camadas, com minúsculos 
buracos de 6 mícrons (u rr cabelo humano 

possui de 50 a 100 mícrons), com resina 
impregnada de iodo e carbono ativo. Pode ser 

carregado no pescoço e d jra anos.

O "Lifestraw* não é perfeito, mas filtra pelo 

menos 99,99% de muitos parasitas e bactériasi os 
demônios de muitos casos fetais de diarréia.

Ele é menos eficiente com vírusi os quais são 
muito menores e causam doenças como pólio e 

hepatite e não protegeria mochileiros americanos 
contra o parasita giárdia, afirma o jornal.

O "Lifestraw” também não filtra metais como 

arsênico e deixa um leve sabor de iodo na boca 

(o que não é necessariamente ruim para muitas 
regiões do globo com deficiência de iodo).

Fbde ser febricado por US$ 3, mas necessita 
de mais testes de campo. Apenas 100 mil foram 
feitos dos quais 70 mil foram para as vítimas de 

terremotos na Caxemira, ano passado.

DIRETAS

HP BRASIL DÁ DESCONTO EM 
PRODUTOS PARA BENEFICIAR 
O INSTITUTO Av RTON SENNA

A HP Brasil fará nes:e ano a segunda 
edição da cam panha "Formula do Bem HP", que 

beneficiará o Instituto A y to n  Senna, que desen­
volve projetos nas áreas de educação para 
crianças e jovens em todo o Brasil.

No ano passado, a campanha Fórmula do Bem 

arrecadou mais de R$ 70C mil que foram utilizados 
para compra de material fiedagógico e de alimenta­
ção do Programa Educação pelo Esporte

A  duração da cam panha será de 10 de 
novembro a 14 de jane i o. Durante este período, 
os consum idores recebeião descontos de até R$ 

200 na compra de a lguns produtos de imagem 
e impressão da HP.

"É muito gratificante para a HP Brasil poder 
trabalhar em conjunto com o Instituto Ayrton 

Senna, permitindo que no;sos consumidores 

adquiram produtos com tecnologia de ponta ao 

mesmo tempo em que beneficiam um trabalho tão 
importante", afirma Edson Shiwa, vice presidente do 

Grupo de Imagem e Impressão da HP Brasil.

Para cada produto o m p ra d o , serão doados 
até R$ 10,00 aos projetos do Instituto Ayrton 
Senna. Os descontos var.am conforme o produto 
e m odelo nas redes crecenciadas e o valor 
doado já está incluso no preço do equipamento.

Além disso, a HP presenteará seus clientes 
com o DVD duplo  T ributa Oficial a Ayrton 
Senna". Este DVD inc lu i té s  film es com docum en­
tários, entrevistas, biografia, estatística de corri­

das e galeria de fotos.
Para ganhar, deve-sn adqu irir um dos 

produtos da HP válidos para esta promoção, 
ligar para 0800 772 7 3 f6  até 10 dias úteis após 
a compra.

SALDO DA BALANÇA 
COMERCIAL REGISTRA 
SUPERÁVIT DE US$ 720 Ml

SER BEM INFORMADO É 
REQUISITO BÁSICO PARA 
GARANTIR O EMPREGO

O saldo da balança comercial na terceira 
semana de novembro registrou um superávit de 

US$ 720 milhões. O resultado é 6,97% menor 
que o da semana anterior e 22,07% inferior em 

relação ao mesmo período de 2005, quando o 
superávit foi dé  US$ 924 milhões. Com este 
resultado, o saldo acum ulado em novembro é de 
US$ 1,984 b ilhão e no ano, US$ 39,875 bilhões. 
A meta do governo para a balança é de um 
superávit de US$ 44 bilhões em 2006.

Na terceira semana do mês, as exportações 
somaram US$ 2,393 bilhões e as importações 

foram de US$ 1,673 bilhão. Na comparação 
com outubro passado, a média diária das 
exportações, de US$ 598,3 milhões, cresceu 
apenas 4,5%, enquanto que a média das 
importações - US$ 418,3 m ilhões - teve um 
crescimento maior: 8%. Em relação a novembro 
de 2005, o crescimento das importações também 

é maior: 33,9% contra um aum ento de 16,8% 
nas exportações.

"Conseguimos 
estender as

ações p or todo 
o Estado"

Verônica Morais, d ir e t o r a  d o  h e m o c e n t r o , s o b r e  a  in t e r jo r iz a ç à o

DAS AÇÕES DE COLETA DE SANGUE NA PARAÍBA

Com a proximidade das festas de fim de ano, os 
estabelecimentos comerciais abrem vagas para os 
chamados empregados temporários Seja em lojas 
ou mercados, muita gente aproveita esta oportunida­
de para sair, pelo menos um pouco, do sufoco.

O problena é que quando janeiro chega, 
normalmente o desemprego volta. Entretanto, há 
maneiras de evitar que isso aconteça e, conseqüen- 

temente, conseguir uma efetivação.
A primeira dica para quem pretende garantir o 

emprego por um período superior a um ou dois 
meses é se mostrar bem informado. ‘Durante o 
trabalho, o temporário deve mostrar que é uma 
pessoa bem informada, esperta, atenta a tudo o que 
acontece ao redor, além de ser comunicativa e se 

expressar sem cometer erros de português", ensina o 

especialista em vendas Luísjjkialo Luppa.

No caso de vendedores ainda é essencial que o 
temporário saiba reconhecer se setve ou não para este 
trabalho. "Ele precisa perceber se é ou não vendedor. Se 

ele não comprou a idéia de que é vendedor, não vai 
conseguir sucesso na área", diz Luppa. "Depois, ele 
precisa entender quais são as necessidades do 
cliente, o que realmente tem valor para ele O bom 
vendedor precisa saber que não interessa o que 
você vende, mas sim, o como e para quem você 
vende", completa. Pontualidade e simpatia também 
são levadas em consideração na hora de uma 
efetivação. A f nal, nenhum empregador gosta de ter 
em seu quadro de funcionários - principalmente 
aqueles que trabalham diretamente com o público - 
pessoas que não chegam no horário marcado e mal- 
educadas "Esses são quesitos muito importantes O 
vendedor ou atendente deve tazer o trabalho 
buscando sempre ser simpático e agradável.
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BRANCO LUCENA

SERVIÇOS
0 Ipep é mantido pelo 
tesouro estadual há 93 
anos. 0 presidente da 
in s titu ição , médico 
José Romero de 
Almeida Ferreira 
(destaque), disse que o 
In s titu to  atende os 
servidores de segunda 
a sexta-feira, em 
diversas especialidades 
clinicas, inclusive com 
serviço de ambulância

ASSISTÊNCIA
AO SERVIDOR
O IPEP ATENDEU DE JANEIRO ATÉ OUTUBRO DESTE A N 0 170 MIL 610 FUNCIONÁRIOS 

PÚBUCOS ESTADUAIS E DEPENDENTES. AS AÇÕES SE ESTENDEM A CIDADES DO INTERIOR

José Alves
REPÓRTER ^  SAIBA MAIS

Em João Pessoa, o Ipep funciona na Avenida Eugênio Neiva, em 
frente ao Hospital Edson Ramalho. A instituição também atende os 
servidores nas cidades de Capina Grande, Sousa, Cajazeiras, Patos, 
Guarabira, Momanguape e Piancó.

O Instituto de Previdên­
cia do Estado da Paraíba 
— Ipep — que é mantido 

pelo tesouro estadual há 93 anos, 
atendeu de janeiro até outubro 
deste ano 170.610,00 servidores 
públicos estaduais e dependentes. 
Os atendimentos nas especiali­
dades de clínica médica, clínica 
cardiológica, dermatologia, gine­
cologia, obstetrícia, alergologia, 
oftalmologia, psicologia, pedia­
tria, laboratório e odontologia, 
entre outros serviços acontecem 
na sede do Ipep, em João Pessoa, 
nas 93 clínicas e consultórios que 
mantêm convênio com a insti­
tuição, ou nas principais cidades 
do interior do Estado.

De acordo com o presidente 
da instituição, o médico José 
Romero de Almeida Ferreira, o 
Ipep atende os servidores de se­
gunda a sexta-feira, inclusive 
com serviço de ambulância. No 
sábado e domingo é feito pronto 
atendimento e plantão na Poli- 
clínica.

No pronto atendimento exis­
tem p>ediatras e clínicos que tra­

balham  24 horas na urgência 
médica e na pediatria, mas quan­
do o atendimento requer cuida­
dos especiais o paciente é remo­
vido para  o H osp ita l Edson 
Ramalho. A unidade de fisiote­
rapia e o laboratório tam bém  
continuam atendendo com exa­
mes diversos.

José Romero explicou que os 
funcionários não devem confun­
dir Ipep com PBPrev e afirmou 
que o desconto que é feito todos 
os meses nos contracheques dos 
servidores não é destinado ao 
Ipep, mas sim a Paraíba Previ­
dência (PBPrev) cuja finalidade é 
dar suporte e garantia de aposen­
tadoria aos servidores de todo o 
Estado.

Ele quis deixar claro que o 
servidor público estadual não

paga pela saúde, mas pela apo­
sentadoria que ele vai ter.

O  presidente lembrou que o 
Ipep herdou do Governo José 
Maranhão e Roberto Paulino uma 
dívida de aproximadamente R$ 
6 milhões de débito que surgiu 
de forma irresponsável com clí­
nicas conveniadas. Desse total ele 
disse que o Ipep vem buscando 
sanar essa dívida mas ainda falta 
pagar R$ 170 mil, mesmo assim, 
ele disse que atualmente o me­
lhor piso salarial da Paraíba no 
setor médico é o do Ipep. Ele 
enfatizou que com todas as difi­
culdades e dívidas deixadas pelo 
governo passado, o Ipep está pa­
gando em dia seus débitos para 
que o servidor tenha uma assis­
tência médica básica e de quali­
dade.

Mesmo corintiano roxo nunca consegui odiar o 
São Paulo, que nesse final de semana sagrou-se 
campeão nacional para honra e glória de sua imensa 
torcida. U m  título insosso, sem a clássica decisão 
que eletriza a massa amante desse esporte de profun­
da paixão coletiva. Melhor assim que contemplar 
um a Palmeira da vida em punhar o lábaro da conquis­
ta.

Por falar no velho “Porção”, ele corre sério risco 
de rebaixamento, a exemplo do Fluminense, outro 
time contra quem não tenho nada. Tenho tudo!
Tenho mais se o time for rubro-negro.

Eu sou do tempo em que o campeão goleava, 
impondo ao adversário a força do seu talento e a 
supremacia no exercício da arte.Hoje, quando a 
primeira preocupação dos times é se defender, não se 
pode exigir muito. Os craques se foram; sobraram os 
“normais que não conseguem encantar as competi­
ções nacionais. Todo ano a mesma coisa.

Assim, quem consegue m anter o mínimo de 
regularidade sai premiado. Foi o caso do São Paulo, 
campeão por antecipação de um  campeonato que 
nada de novo acrescentou ao futebol brasileiro. E faz 
tempo!

POR TERRA
A crise no sistema de controle de vôos tem 

aumentado o movimento na rede dos transportes 
terrestres. Pelo menos, viagem para Ceará, Alagoas e 
Bahia, m uita gente está preferindo usar o ônibus que 
arriscar de avião.

Ganha-se mais tempo, evitando o risco de mofar 
nos aeroportos à espera de vôo.

DEGENEROU
O time do Treze perdeu o prum o de vez.
Agora ocupa a última colocação na Octagonal 

para escolher os quatro clubes que ascenderão à Serie 
B do campeonato nacional.

A diretoria não tem culpa nenhum a mas alguém 
deixou a coisa degenerar.

ATRASADOS
Pergunta de um conterrâneo, por telefone?
- Como vocês querem desenvolver o turismo, 

prendendo um empresário que vai investir?
Pois é... Tem disso!
O governador tem feito — e bem!- a sua parte, 

mas tem determinadas figuras com um a mentalidade 
inconseqüente que prejudica o estado.

RETA FINAL
Carnaval, Copa do Mundo e eleições e lá se foi o 

ano de 2006.
Quanto mais velhos mas sentimos os anos 

encurtando, marchando célere sobre o calendário da 
vida.

Cazuza já alertava que o “tem po não pára”.

Geovaldo Carvalho É j o r n a l is t a

I
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HEMOCENTRO 

REALIZA UMA VASTA 

PROGRAMAÇÃO 

QUE COMEÇA HOJE 

E SE ESTENDE ATÉ 

A PRÓXIMA 

SEXTA-FEIRA

HOMENAGEM AO

©  MARCOS RUSSO

CONSCIENTIZAÇÃO
Um dos grandes 
avanços do 
Hemocentro nos 
últim os anos fo i a 

J J R Ü  interiorização de 
suas ações com a 
realização de 
coletas externas e 
campanhas 
educativas

A Secretaria Estadual da 
Saúde realiza du ante 
toda esta semana uma 

vasta programação para leml >rar o 
Dia Nacional do Doador de San­
gue, a ser comemorado no próxi­
mo dia 25. As atividades come­
çam hoje a partir das 9 horas, ■ ]uan- 
do será lançado e apresentaco, no 
auditório do Hemocentro, um 
DVD sobre a história do Hemo­
centro na Paraíba.

Amanhã, a unidade mó' el do 
Hemocentro estará no Hospbal de 
Emergência e Trauma Senador 
Humberto Lucena onde será reali­
zada uma coleta de sangue durante 
todo o dia. Na quinta-feirt pela 
manhã, 23, o secretário estadual de 
Saúde, Geraldo Almeida, fará uma 
visita ao Hemocentro para conver­
sar de peno com os doadores, luma 
forma de agradecimento pela atitu­
de deles em doar sangue e ;alvar 
vidas.

Durante a visita, o secr ,-tário 
também conversará com os fun­
cionários para agradecer a eles o 
empenho, a dedicação e atenção 
diária com os doadores de san­
gue. No dia 24, último dia de 
comemoração, a partir das 9h30, 
será oferecido um café da manhã 
para todos os doadores de san­
gue do Hem ocentro. Haverá, 
ainda, a apresentação de un  gru­
po de cântico e louvor o m  a 
participação do pastor Augusto.

Durante toda a semana os do­
adores de sangue terão um canche 
especial e receberão brindes. A 
diretora do Hemocentro, Verôni­
ca Morais, disse que parte dessas 
atividades acontecerá simultane­
amente no Hemocentro Regio­
nal de Campina Grande e nos nove 
H em onúcleos in staladcs em 
todo o Estado, formando, dessa 
forma, a Hemorrede. “Cada di­
retor dessas unidades de saúde 
elaborará sua própria programa­
ção”, explicou.

Verônica Morais afirma que 
um dos grandes avanços do ór­

gão nos últimos anos foi a interi­
orização de suas ações com a re­
alização de coletas externas e 
campanhas educativas nas esco­
las, empresas, unidades móveis 
e em pontos estratégicos e a par­
ticipação em outros eventos. 
“Conseguimos expandir as ações 
por todo o Estado, sobretudo no 
desenvolvimento de campanhas 
em diversas localidades e muni­
cípios paraibanos”, destaca.

Além do Hemocentro em João 
Pessoa, o Governo do Estado, atra­
vés da SES, possui uma unidade 
regional em Campina Grande e

mais 9 hemonúcleos distribuídos 
em regiões e municípios sede dos 
Núcleos Regionais de Saúde.

De acordo com Verônica 
Morais, o Hemocentro também 
dispõe de 21 agências transfusi- 
onais intra hospitalar, que funci­
onam dentro dos hospitais que 
ficam distantes dos hemonúcle­
os e possuem estoque de sangue 
para atender a demanda.

As agências estão distribuí­
das em João Pessoa (11), Cam­
pina Grande (8), bem como uma 
em Pedras de Fogo e outra em Pom­
bal. O  secretário de Saúde do Esta­

do, Geraldo Almeida, lembra que o 
Hemocentro atende a 35 hospitais 
da Grande João Pessoa, fornecendo 
sangue de qualidade e recebendo em 
média 100 doadores por dia.

A Hemorrede, constituída pe­
los Hemocentros de João Pessoa 
Campina Grande mais os 9 h em o ^ ^  
núcleos, capta em média 4 mil 
bolsas de sangue mensalmente. 
doador tem que ser voluntário, 
regular e altruísta” destaca Ge­
raldo Almeida, ao acrescentar que 
os soropositivos recebem atendi­
mento psicológico pelo órgão.

Os portadores de doenças he- 
matológicas são atendidos com 
consultas médicas, beneficiando 
cerca de 500 pessoas mensalmen­
te. Esses pacientes são submetidos 
a exames de coagulograma, dosa­
gem do fator VIII e IX e Ferrenti- 
na. “Se for comprovado que essas 
pessoas necessitam desse fator, o 
Hemocentro, em parceria com 
Ministério da Saúde, faz o atendi­
mento domiciliar”, ressalta a d i ^ ^  
retora do órgão, Verônica Morais.

Para quem é hemofílico, o He­
mocentro da Paraíba realiza gratui­
tamente atendimento odontológi- 
co e fisioterápico no setor de odon­
tologia Glória Cunha Lima. Em 
parceria com a Central de Trans­
plante, o Hemocentro faz a coleta 
sorológica para transplante ósseo e 
renal e realiza a sorologia para doa­
dores de córnea e multiorgãos.

ATIVIDADES 
NO MOSTEIRO 
M AR C AM  DATA

'Apesar dos problemas que 
ainda enfrentam  na sociecade, 

por causa da cor, os negrcs 
têm motivos para comemorar, 
porque uma parte dessas 
pessoas já  está consciente da 
sua im portância e estão na luta 
e na resistência, inc lu indo  a 
ousadia das m ulheres neçras, 
para ten tar reverter a situe ção \

disse Fátima Solange Cavalcan­

te, que atua na Pastoral Afro- 
brasileira na Paraíba, a qual é 
v incu ada à Igreja Católica.
Essa entidade promoveu, na 
m anhã de ontem - Dia Necio- 
nal da Consciência Negra - um 
evento nas dependências do 

Mosteiro de São Bento, nc 
Centro da Capital, para marcar 
o transcurso da data.

'Zum bi é a estrela m aior que 
rros guia', acrescentou Fátima 
Solange, destacando que, ao 
longe dos anos, além da maior 
conscientização da importância

DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA

do negro como parte integrante 
da sociedade brasileira, outra 
conquista foi a Lei 10.639, que 
define a divulgação da questão 
racial em salas de aula e nas 
disciplinas m inistradas Pelos 
seus cálculos, entre 45% a 47% 
da população da Paraíba é 
composta por negros 

Referindo-se à recente 
pesquisa que o Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Estatística 
divulgou, dando conta de que 
os pretos e pardos ainda 
apresentam as piores condições 
de trabalho, se comparado com

os brancos, a representante da 

Pastoral comentou que dados 

desse tipo só demonstram que 
a situação ainda não é das 
melhores e que é preciso 
continuar lu tando e resistindo 
contra os preconceitos

De acordo com a pesquisa 
divulgada pelo IBGE, os pretos 
e pardos recebiam, na média, 
em setembro passado, R$ 
660,45, o que equivale a 
51,1% do rendim ento dos 
brancos (R$ 1.292,19); se for 
tom ada por base o  rendim ento 
da fam ília, nos dom icílios onde

pretos e pardos são os princi­

pais responsáveis, a renda é de 

R$ 417,23, ou seja, m enos da 
metade dos dom icílios onde os 
brancos são os cabeças (R$ 
950,46), naquele mesmo mês. 
Além disso, apurou-se que  a 
população preta e parda tem  
7,1 anos de estudo, enquan to  os 
brancos possuem, em média, 8,7 
anos  Na categoria de traba lha­
dor doméstico a pesquisa ainda 
apontou que a m aior partic ipa­
ção de pretos e pardos (57,8%), 
seguida da construção civil, 
com 55,4%
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José Alves
REPÓRTER

‘A
Paraíba é atualmente 
o 2o Estado do Nor­
deste que reduziu os 

casos de dengue e o 5o do País 
com menor percentual da doen­
ça”. A afirmação é do secretário 
de Saúde do Estado, Geraldo Al­
meida, que considerou positiva 
a Campanha contra a Dengue re­
alizada sábado passado em toda 
a Paraíba. A adesão da popula­
ção à campanha foi comemora­
da pela Secretaria da Saúde.

Mesmo com chuva, a popu­
lação compareceu aos locais de 
mobilização. Quem passou pelo 
Centro de João Pessoa recebeu 
informativos e pode ver o mos­
quito transmissor da doença, o 
Aedes aegypti. O bom desem­
penho da Paraíba em nível naci­
onal é comemorado pelo secre­
tário e pelos agentes que atribu­
em a redução de 62% nos casos 
da dengue ao combate constante 
aos focos da doença. “Esperamos 
ter o controle da doença até ju­
lho de 2007”, destacou.

A Paraíba tem um dos melho­
res números nos casos de dengue. 
Geraldo Almeida informou ainda 
que a SES realizou cinco visitas de 
combate à Dengue nos 223 muni­
cípios paraibanos e que a redução 
da doença é resultado do trabalho 
vigilante da equipe de saúde. Com 
o lema “Não esqueça: a dengue se 
combate todo dia”, a SES alertou 
toda a população contra esse mal 
através do Núcleo de Educação em 
Saúde orientando as pessoas sobre 
as formas de prevenção e combate 
à doença.

De acordo com o chefe do Nú­
cleo de Educação em Saúde da SES, 
Francisco Morais, boletins epidemi- 
ológicos divulgados pela Secretaria 
Estadual da Saúde mostram que a 
dengue continua diminuindo no Es­
tado. Os últimos números aponta­
ram uma redução de 62% se com­
parados os dados entre o mês de ja­
neiro até a primeira quinzena de ou­
tubro desse ano com o mesmo pe­
ríodo do ano passado.

NOTIFICAÇÃO
Este ano, segundo dados da Se­

cretaria Estadual da Saúde (SES), 
foram notificados 2.477 casos da 
doença com a estimativa de que 
até dezembro chegue a 2.600, en­
quanto que em 2005 foram 6.855 
casos. O coordenador de Vigilân­
cia Ambiental em Saúde da SES, 
Judá Dantas Wanderlei destaca 
que o.maior número de casos da 
doença normalmente é registra­
do nos meses de janeiro, fevereiro 
e março, por causa do aumento

CAMPANHAposmvA
SECRETARIA DA SAÚDE COMEMORA ADESÃO DA POPULAÇÃO AO COMBATE 

À DENGUE. PARAÍBA JÁ REDUZIU CASOS DA DOENÇA EM 62%

ARQUIVO

CUIDADOS
Uma das medidas 
preventivas é se 
evitar qualquer Local 
que possa acumular 
água limpa, parada 
ou sombreada

da temperatura e da umidade.
A partir <le abril começa a es­

tiagem e com a falta de chuvas 
diminuem os depósitos onde o 
mosquito (Aedes Aegypti) se pro­
lifera e a tendência é de que o 
número caia. Para Francisco Mo­
rais, atitudes de profilaxia são es­
senciais. De acordo com ele, a 
questão não é de combate à den­
gue, mas ao transmissor. “A den­
gue não se combate, se previne. 
E importante estarmos atentos 
e evitar qualquer local que possa 
acumular água limpa, parada e 
sombreada”, alertou.

MUNICÍPIOS
O secretário Estadual de Saú­

de, Geraldo Almeida destacou 
que os trabalhos de prevenção à 
dengue nos municípios mais atin­

gidos têm sido intensificados e re­
alizados de forma continuada. 
Além de conscientizar a popula­
ção, estão sendo feitos arrastões de 
limpeza nas cidades e ampliando 
ainda mais a ação dos carros fu- 
macê. Ele disse ainda que os téc­
nicos que atuam nessas localida­
des estão fazendo acompanhamen­
to semanal dos casos, bem como 
dos possíveis focos da dengue.

O objetivo da Secretaria Esta­
dual da Saúde, com esse acompa­
nhamento semanal, é identificar se 
está havendo algum estrangula­
mento, algo que esteja contribu­
indo para o aumento no número 
de casos da doença nesses municí­
pios. Nas cidades de pequeno por­
te o número reduzido de residên­
cias facilita o controle da trans­
missão em caso de epidemia.

Judá Wanderlei informou que 
cerca de 2 mil agentes de saúde 
são responsáveis pelas visitas do­
miciliares às residências da Para­
íba, com exceção das abandona­
das. Ele disse tam bém  que os 
agentes realizaram aproximada­
mente 800 visitas em 40  dias 
úteis e lembrou que em 2005 fo­
ram realizadas 5 milhões de vi­
sitas, vistoriando 209 milhões de 
depósitos que continham água.

Entre os fatores que contribuí­
ram para a diminuição da dengue, 
Judá destacou a redução dos índi­
ces de infestação do Aedes Aegyp­
ti, a normalização das equipes téc­
nicas dos municípios que haviam 
sofrido impacto negativo com a 
mudança de gestores e a integra­
ção das três esferas de governo e a 
participação da comunidade.
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Ajuste econômico

A  reação do presidente da Re­
pública, considerando tímidas 
.as medidas sugeridas de deso­

neração do setor produtivo, denota 
haver a retomada do desc nvolvimen- 
to sustentável ingressado nas priori­
dades do governo. Esse discurso fre- 
qüentava os meios oficia s sem, con­
tudo, constar na agenda das decisões 
políticas.

A campanha eleitoral mostrou à 
opinião pública as contradições da 
política econômica poste em prática 
na última década. Nela, íá avanços e 
retrocessos, como o con:role inflaci­
onário, embora a um a  isto assusta­
dor da dívida pública; o incremento 
das exportações; a credibil idade do País 
junto aos organismos mu Itilaterais de 
crédito e aos investidore; externos.

O governo quer para 2007 o cres­
cimento do PIB em 5%. Pelo menos, 
a discussão sobre o teme está aberta, 
concentrando opiniões diversas em 
razão dos obstáculos con lecidos, mas 
irremovíveis ppr causa c a estabilida­
de fiscal.

O ministro Guido Mantega acena 
com a redução e simplificação do 
ICMS, CPMF, PIS e Coiins. O  presi-

m n r n m

ADESÃO

O Ministério da Educação (MEE) reabriu 
ontem (20) o prazo de adesão das instituições 
de ensino superior privadas ao Fundo de 
Financiamento ao Estudante co Ensino 
Superior (Fies). Até a sexta-feira (17), a Caixa 
Econômica Federal e o Ministério da Educação 
receberam 87,2 mil inscrições ao Fies.

SUPERÁVIT
O saldo da balança comercial já está próximo 
dos US$ 40 bilhões. No acumulado do ano até 
a terceira semana de novembro, o superávit 
comercial - saldo positivo entre exportações e 
importações - estava em US$ 19,875 bilhões, 
um crescimento de 2,1% sobr; o mesmo 
período do ano passado (US$ 39,057 bilhões).

ROMARIA
A igreja espera reunir neste ano, pelo 
menos 200 mil pessoas durante a 243s 
Romaria da Penha, que se realizará no dia 
25, saindo da Igreja de Louides, em 
Trincheiras até a Praia da Penha, onde se 
encontra no Santuário. A m ssa deverá ser 
celebrada a partir das 5h.

dente da República quer ampliar esse 
leque alcançando os tributos inciden­
tes sobre a produção, de modo espe­
cial, quando ela se volta para o mer­
cado externo. Nessa linha, há estudos 
aliviando o ônus fiscal dos semicon­
dutores, componentes usados na fa­
bricação de computadores, celulares 
e televisão digital.

No esforço para estimular a produ­
ção, os governadores têm papel rele­
vante na superação das divergências 
responsáveis pela postergação da refor­
ma tributária. A proposta, paralisada 
no Congresso Nacional, unifica a legis­
lação dos 26 estados e do Distrito Fe­
deral, disciplina as alíquotas e inverte a 
lógica da cobrança do tributo entre ori­
gem e destino das mercadorias.

A União tem a saída para assegu­
rar uma possível redução da receita 
com a desoneração fiscal: prorrogar a 
CPMF, que lhe rende, por ano, R$ 32 
bilhões, e a Desvinculação das Recei­
tas da União, limitadas a 20%. O  Ipea 
sugere a elevação da DRU para 35%.

Os agentes econômicos, atores pri­
vilegiados nesse jogo, aguardam a de­
finição da política econômica para pla­
nejar seu contributo.

O l 2 Encontro Rxaim da Consciência Negra 
será realizado de amanhã até sexta-feira 
próxima, no Sesc Centro João Pessoa. Na 
programação no evento acontecerão 
Seminários, Vídeos, Exposições de Fotografias 
e Imagens Africanas, Desfile de Moda Afio e 
o Concurso mais Belos negro e negra de 
João Pessoa

DIA DO MÚSICO
O Dia do Músico, comemorado amanhã, será 
marcado por um dia inteiro de atividades na 
Praça Antenor Navarro, no Centro Histórico da 
Capital. Entre as atividades, acontecerão 
workshops de instrumentos -  como 
contrabaixo, guitarra, batería, percussão e piano 
popular. Inscrições na sede da Funjope.

Galdino

galdinojp@yahoo.com.br

i .
Fernando Vasconcelos
rsdacaoauniao@aunlao.pb.gov.br

Responsabilidade aérea
B asto u  o acidente com a avião da Gol e a greve dos controladores de vôo 

para a nossa aviação aérea entrar em pânico. E não dizem os entendidos que o 
transporte aéreo é o mais seguro do mundo? Não propalam, aos quatro ventos, 
que, quando cai uma aeronave, milhares de automóveis têm causado inúmeros 
acidentes? Pois está acontecendo, no cenário dos transportes aéreos brasileiros, 
verdadeiro pânico por parte dos passageiros e desrespeito a esses mesmos passa­
geiros e a todos os interessados no transporte aéreo. Quem está sofrendo com os 
transtornos se sente desamparado, por não ver resultados imediatos nas medidas 
adotadas para reverter o caos em que se transformaram os saguões dos aeropor­
tos. O Código de Defesa do Consumidor garante o direito à informação sobre os 
serviços prestados, mas não é o que se vê nesse caso.

Se o consumidor tivesse informação prévia da empresa aérea sobre o atraso Ê 
dos vôos, por exemplo, podería adiar o deslocamento desnecessário até o aeropor­
to, evitando o desconforto da longa espera. O colapso no sistema de controle 
aéreo, agora às claras, mostra o risco que estávamos correndo, sem saber. ^

E o pior é que as medidas anunciadas pelo governo parecem improvisação, denotam 
despreparo dos seus dirigentes e não tranqüilizam quanto à segurança dos vôos.

Enquanto isso, o passageiro que aguarda para embarcar fica sem saber as reais 
causas dos atrasos dos vôos. Está havendo falha na prestação do serviço, um dos 
pilares dos Direitos Básicos do Consumidor. Não adianta transferir culpas ou 
responsabilidades, porque a apuração destas, nesse caso, é objetiva e não admite 
perquirição sobre possíveis culpados. Têm responsabilidade o governo, as empre­
sas aéreas e todos os prestadores de serviço envolvidos. Em tese, pode-se recorrer 
à Agência Nacional de Aviação Civil (Anac), embora esta em muito se assemelhe 
às outras agências reguladoras, pelo desprezo com que trata cs cidadãos que 
recorrem aos seus serviços.

Além disso, quem se sentir prejudicado deve se documentar sobre os prejuízos 
sofridos com os atrasos, caso deseje acionar o Juizado Especial Cível para ressarci­
mento por perdas e danos. Podem ser acionadas a Empresa Brasileira de Infra- 
Estruturá Aeroportuária (Infraero), a Anac e as companhias aéreas.

Os controladores aéreos, que reivindicam menor carga de trabalho para não 
comprometer a segurança, devem estar acobertados de razao, mas, não se pode, 
diante de casos graves de responsabilidade, ficar procurando culpados ou lamen­
tando situações. Se o Sindicato dos Controladores de Vôo estimular o caos, 
também poderá ser responsabilizado.

N a impossibilidade de acordo diretamente com a companhia aérea, o passa­
geiro deve procurar os órgãos de defesa do consumidor e, se necessário, entrar na 
Justiça. Como a maioria das ações desse tipo se restringe a 40 salários mínimos, é 
possível ingressar nos Juizados Especiais Cíveis, onde o processo costuma ser mais 
rápido que na Justiça Comum. Quem perdeu compromissos em outra cidade, 
com conseqüentes prejuízos financeiros ou a negócios, por conta da onda de 
atrasos de vôos em todo o País, terá dificuldades em achar o responsável para 
pedir indenização.
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REPRODUÇÃO

Rita de Cássia Mascarenhas

PRESERVAÇÃO
DE 'TARTARUGAS URBANAS"
ASSOCIAÇÃO GUAJIRU PROTEGE A ESPÉCIE E JÁ REGISTROU 93 NINHOS NAS PRAIAS DE INTERMARES, BESSA E PONTA DE CAMPINA

Teresa Duarte
REPÓRTER

* .

D
a necessidade de proteger as tartarugas marinhas, espécie ameaçada de extinção, surgiu na Paraíba a Associação Guajiru: Ciência - 

Educação - Meio ambiente, que cuida do Projeto Tartarugas Urbanas. A Ong mantêm um cuidado e uma fiscalização constante 
no período de desovas desses animais nas areias das praias de Intermares, Bessa e Ponta de Campina. Desde o início do projeto, em 2002, 

a equipe já recolheu 200 tartarugas mortas, nas praias do Bessa, Intermares, Ponta de Campina, Poço e Camboinha, a maioria delas apresentando 

lesões provocadas por redes de pesca, outras morreram por doenças provocadas pela poluição do mar ou foram comidas por peixes. Segundo 
informações da bióloga Rita Mascarenhas, coordenadora do projeto, na temporada de 2006 a Ong registrou 93 ninhos e cerca de 7 mil tartarugas 
foram jogadas ao mar com vida. Na entrevista a seguir, ela fala sobre a necessidade de preservação da espécie e informa que elas estão ameaçadas 

de extinção porque além do lixo e produtos tóxicos no mar e na areia das praias, muitas pessoas matam as tartarugas e coletam os ovos na areia para 
comer. Segundo a bióloga, estudos mostram que a cada mil tartaruguinhas, apenas, uma ou duas chegam à idade adulta. Outro dado assustador é 

que as tartarugas marinhas são da época dos dinossauros e que hoje só existe no mundo 10% da quantidade que existia há 100 anos.

Por que as tartarugas estão ameaçadas de extinção?
As tartarugas marinhas estão ameaça­

das de extinção porque há lixo e produtos 
tóxicos no mar e na areia das praias, por­
que muitas pessoas matam as tartarugas 
para comer e porque muitas pessoas cole­
tam os ovos na areia para comer e, ainda, 
as tartarugas se enroscam em redes de pesca 
e morrem afogadas. Outras vezes, os pes­
cadores matam as tartarugas para que elas 
não rasguem as redes de pesca É comum 
encontrar tartarugas mortas na praia mar­
cadas por redes e com ferimentos de facas 
ou outras armas.

uando foi criada a Associação Guajiru e qual a sua 
finalidade?

Em maio de 2002 foi fundada a Asso­
ciação Guajiru: Gência - Educação - Meio 
Ambiente, uma Ong que surgiu da ne­
cessidade de proteger as tartarugas mari­
nhas da praia de Intermares e do Bessa. 
Tudo começou quando um casal de biólo­
gos conheceu o Valdi, dono do Bar do Sur- 
fista, na praia de Intermares, que sozinho 
cuidava dos ninhos que encontrava na praia. 
O trio de amigos logo deixou de ser trio e 
cresceu; hoje são cerca de 60 associados e 
quinze voluntários ajudando no trabalho. 
O projeto que cuida cias tartarugas é cha­
mado Projeto Tartarugas Urbanas.

A Ong é vinculada ao Projeto Tamar e conta com 
parceria de órgãos?

Hoje nós estamos credenciados atra­
vés do Ibama no Projeto Tamar e, atual­
mente, estamos firmando uma parceria 
com a Saelpa que objetiva uma ajuda fi­
nanceira para o sustento da Ong.

Qual é a área de atuação do Projeto Tartarugas 
Urbanas?

A área de trabalho da equipe do Proje­
to Tartarugas Urbanas ainda é pequena, 
pois o trabalho é todo voluntário e depen­
de da doação de material da comunidade * 
e amigos. Mas a maior parte do material é 
comprada pelos próprios membros que

Rita de Cássia M a sca ren has  é 

natural do município de Parangatú. 

estado de Goiás Ela é formada em 

Ciências Biológicas pela Universidade 

Federal de Goiás tem Mestrado em 
Biologia Animal pela Universidade 

Nacional Autônoma do México, É 
doutora em Zoologia pela Universidade 

Estadual Paulista, foi professora da 

Universidade federal de Goiás, hoje 

coordena o Projeto Tartarugas Urbanas 
e tem uma Bolsa de Pós-Doutorado no 

Departamento de Pós-Graduação de 

Sistemática e Ecologia da Universidade 
Federal da Paraíba.

querem preservar as praias da Paraíba e os 
animais e plantas que vivem nelas. Todos 
os dias pela manhã uma equipe percorre 
as praias a pé em busca e novos ninhos que 
são cercados e catalogados no trecho que é 
iniciado em frente ao Meg Shopping, na 
praia do Bessa até Ponta de Campina, 
município de Cabedelo.

Como é realizado o trabalho de proteção da espécie? 
A nossa equipe constrói em volta do 

ninho um cercado de madeira e tela para 
evitar que carros atropelem os ninhos e 
que as pessoas caminhem sobre eles, pois 
os ovos podem ser rompidos ou as tarta­
ruguinhas esmagadas. Outra coisa impor­
tante para a construção dos cercados é que

as tartaruguinhas quando nascem vão atrás 
da luz e se há postes ou casas por perto ao 
invés de ir atrás da luz do mar vão atrás da 
luz elétrica e morrem desidratadas e can­
sadas longe do mar. Segundo portaria n° 
10, emitida pelo Ibama no ano de 1996, é 
proibido o tráfego de veículos em áreas de 
desovas das tartarugas, contendo os seguin­
tes itens: Ia) Matar as tartarugas atropela­
das; 2a) Impedir que as tartarugas saiam 
da água para desovar, pois elas se assustam 
com as luzes e o barulho do motor; 3o) 
Endurecer a areia e impedindo as tartaru­
gas de cavarem para pôr os ovos; 4°) Pas­
sar por cima dos ninhos arrebentando os 
ovos; 5°) Endurecer a areia e impedir que 
os filhotes cavem para sair, e acabem mor­
rendo no próprio ninho. Além de tudo isso 
pode atropelar pessoas e outros animais.

Como acontece o período de reprodução das 
tartarugas?

O período de reprodução das tartaru­
gas marinhas começa um pouco antes do 
verão e termina por volta do mês de abril 
do ano seguinte. São mais ou menos 8 
meses de trabalho todos os dias. Desde o 
início do projeto a nossa equipe já conse­
guiu salvar e colocar com vida ao mar 
milhares e milhares de tartaruguinhas. Na 
temporada 2001-2002, quatro mil seiscen- 
tas e quinze tartaruguinhas foram salvas,

na temporada 2002-2003, foram salvas seis 
mil e oitocentas tartaruguinhas, enquanto 
que na temporada de 2003-2004 milhares 
da espécie foram soltas com vida ao mar, 
o mesmo registrou-se na temporada de 
2004-2005.

Quantos ninhos já foram registrados para tempora­
da de 2006?

Na temporada de 2006 a Ong regis­
trou 93 ninhos. Aproximadamente 7 mil 
filhotes de tartarugas nasceram durante essa 
temporada na praia de Intermares.

Durante essa temporada cerca de quantas tartarugas 
foram acidentadas?

Durante a temporada de 2006, que foi 
iniciada em janeiro até setembro, a nossa 
Ong registrou cerca de 80 tartarugas en­
contradas mortas na beira da praia. Des­
sas, nós constatamos que 30% teve mor­
te provocada por redes de pesca

Qual é a maior preocupação da Qng?
A nossa maior preocupação é a de pre­

servar a espécie. Os estudos mostram que 
a cada mil tartaruguinhas, apenas uma ou 
duas chegam à idade adulta. Outro dado 
assustador que preocupa os biólogos é que 
as tartarugas marinhas são da época dos 
dinossauros e que hoje só existe no mundo 
10% da quantidade que existia há 100 anos.
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MUNICÍPIO DE BERNARDINO BATISTA PRESTA REVERÊNCIA À FRUTA 

QUE FORNECE CACHAÇA, BATIDA, A CARNE E A CASTANHA •

Hilton Gouvêa
T liX T O

Branco Lucena
FOTOS

O caju, este vegetal típico do Lito­
ral nordestino, tão abundante­
mente utiÜ2ado pelos índios nas 

beberagens de verão, é reverenciado como 
um rei no Sertão paraibano e 
t ;m a sua própria festa, bastan­
te concorrida, no município de 
Bernardino Batista, situado a 
'  34 Km da Capital. No perío­
do que se estende de hoje até a 
sexta-feira (24), os súditos des­
te apêndice frutífero viverão 
m om entos interm ináveis de 
;ilegria. E receberão visitantes 
daqui e de Estados vizinhos, pois, como 
nanda a tradição, todos querem render ho- 
Ttenagens ao caju, que se tomou o cartão 
postal mais conhecido do sertão-oeste da 
Paraíba.

Para quem não conhece, Bernardino Ba­

tista pode ser descrito assim: é um simpáti­
co rincão encravado entre as serras do Con- 
scantino e do Padre, àmbas a uma altitude 
oédia de 635m. Esta paisagem tipicamen­
te sertaneja se descortina por baixo de mui- 
tr  sol, nos limites da Paraíba com o Ceará. 
Seu clima temperado desperta a curiosida­
de dos visitantes, pelo excesso de ventila­
ção. Alguns nomes de localidades soam exó­

ticos: Cafundó dos Andra- 
des, Baixio dos Galdinos 
e outras denominações que 
cheiram a poesia ou ro­
mance popular. Q uem  
avista a área urbana, atra­
vés do pé da Serra do Pa­
dre, nota um ponto verde 
lá em cima, nos limites 
com o azul do céu serta­

nejo. E o centro da cidade, onde, a cada 
curva, surge uma surpresa.

A cidade é limpa. A igreja, uma home­
nagem justa a padroeira Nossa Senhora dos 
Milagres, está lá, com pintura nova, pronta 
para assistir aos fiéis cristãos. Diante dela,

uma acolhedora praça. Em outro ponto se 
encontra a sede de uma banda filarmônica, 
cujos integrantes executam, com impressi­
onante exatidão, instrumentos de corda, 
percussão e sopro, isto sem falar no seu co­
ral, que possui um repertório de músicas 
tradicionais e atualizadas. No Ginásio Es­
portivo Municipal, um time de Futebol de 
Salão está treinando. E formado por meni­
nas de 12 a 17 anos. Não é preciso dizer que 
as garotas, com toda a garra, já ganharam 
troféus capazes de despertar a inveja de qual­
quer time similar masculino.

Pois é, Bernardino Batista, além de exibir 
uma vida mansa, tem população sadia e o seu 
índice de alfabetização é de 76,34%. Convém 
dizer que a área urbana é 100% iluminada e 
que, dos 3.154 habitantes, 1.588 são mulhe­
res, que superam, em 22 unidades, o número 
de homens. O  São João de Bernardino Batista 
não é o maior nem o melhor, mas é o mais 
acolhedor. Daí a sua fama, disputando a prefe­
rência dos diversos visitantes que chegam ao 
Sertão, no período junino, à procura de um 
autêntico arraial com fogueiras.

Â árvore se tornou 
o cartão-postal 
mais conhecido do 
sertão-oeste da 
Paraíba
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A UNIÃO
“ Paraíba, terra amada"

Castanha dá 
emprego e 

renda

O cajueiro nativo sempre foi 
uma planta presente na paisagem 
de Bernardino Batista. Ninguém 
sabe explicar como a primeira 
muda ou semente chegou até ali. 
Ninguém? Não. O proprietário 
rural José Francisco do Nasci­
mento, 70 anos, popularmente 
conhecido como Zé de Sinhô, 
lançou luzes sobre o assunto. 
Chapéu na cabeça, olhos azuis e 
estatura mediana, José é o típico 
sertanejo pioneiro, realizador. 
Objetivo, ele conta a história do 
caju e da castanha, com a maior 
simplicidade.

Quando Zé de Sinhô era me­
nino só existiam três cajueiros 
em Bernardino Batista. Não se 
sabe se foram sementes trazidas 
pelos índios ou por algum tro­
peiro que em  épocas remotas 
atravessava este sertão, em bus­
ca do Ceará. Desse trio de caju­
eiros, nenhum deles restou. Aos 
10 anos, Zé de Sinhô plantou um 
cajueiro próximo de sua casa, no 
Sítio Ponta de Serra. Ele acredita 
que, daí, saíram as sementes dos 
milhares de cajueiros que, atual­
mente, povoam as áreas urbana e 
rural do município. Este cajueiro 
está lá, para contar a história.

Zé de Sinhô, que se inclui 
entre os maiores produtores de 
caju de Bernardino Batista, se 
orgulha da qualidade deste apên­
dice de fruto, que ali nasce em 
qualquer lugar onde for planta­
do. O caju local não é cultivado 
com adubo químico e proporci­
ona, a seus produtores, um co­
mércio de castanha razoável. 
Não há, no município, um a só 
atividade que não esteja ligada 
ao negócio do caju, embora, este 
produto, não seja a sua princi­
pal cultura agrícola.

"Ainda temos um a grande 
dispersão de caju por aqui, mas 
estamos nos preparando para 
instalarm os um a fábrica que 
utilize a polpa para a fabrica­
ção de doces e sucos", diz San­
dra M aria da Conceição, 36 
anos, secretária M unicipal da 
Educação. Ela é filha de Zé de 
Sinhô e segue o exemplo do pai: 
no período de chuvas deste ano 
p lan tou  dois mil pés de caju 
na tiv o . "Espero que  o m eu 
plantio contribua mais para a 
história do caju", lembra.

 ̂SAIBA MAIS •

*

De 21 a 25 deste mês se realiza a Festa do Caju e, paralelamente,
a Semana da Cultura de Bernardino Batista. Desta vez, o prefeito 
José Odomarques providenciou uma espécie de censo cultural dos 
distritos, sítios e lugarejos. Cada representante deverá trazer um 
esboço do histórico da localidade onde mora e entregá-lo à Secre­
taria Municipal da Educação, que se encarregará de estudar, me­
lhorar e digitar o material colhido. A reportagem de A União 
conseguiu levantar a história do Sítio Egídio, a 2 Km de Bernardino 
Batista, onde a população da fronteira ora está no Ceará, ora se 
desloca para a Paraíba. Apenas uma estrada de 20m de largura 
divide os dois Estados. No Sítio Egídio o cemitério é do lado da 
Paraíba, mas faz sepultamentos de cearenses e paraibanos. 0 
município de Icó (CE) situa-se a 2 Km de distância.
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De acordo com as anotações 
de Sandra, a festa do Caju come­
çou em 1998, por iniciativa de 
Fátima Silva, agente de desen­
volvimento do Banco do Nordes­
te. Não se imaginava que o even­
to iria ganhar tan to  espaço e 
fama, superando até a festa de 
Nossa Senhora dos Milagres, a 
padroeira, realizada, anualmen­
te, de 30 de agosto a 8 de setem­

bro. N a festa do caju, os visitan­
tes encontram cajus cristalizados, 
cachaça de caju, batida de caju e 
até carne de caju. Desde então, o 
caju se tornou o maior símbolo 
de Bernardino Batista. Sandra 
garante quê existem propostas 
para a industrialização da polpa 
e da castanha do caju, o que po­
derá trazer fnais renda e empre­
gos para o município.
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TO SC A N O  DE BRITO  
S E R V IÇ O  N O TA R IA L E 

R E G ISTR A L  
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

19O F IC IO  DE P R O T E S T O  

E D IT A L

Responsável: IMEP-IGREJAMISS. EVAN-
GEUCA PENIEL
CPF/CGC....: 005129182/0001-19
Título.... : DUP VEN MERIND R$ 117,40
Protestante: COENE COMERCIAL ELE- 

■ TRICA NORDESTE L 
I Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 

PRACA1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032156 
Responsável: IND E COM DE VIDROS 
TEMPERA LTDA 
CPF/CGC....: 002812813/0001-01
T itu lo ......: NT P R O M IS S Ó R IA  R$
55.978,64
Protestante: CAPITALIZE FOMENTO CO­
MERCIAL LTDA
Portador...: CAPITALIZE FOMENTO CO­
MERCIAL LTDA 
Protocolo..: 2006 - 032890 
Responsável: JANAINA MATOS DA SILVA 
CPF/CGC....: 042876464-95
T itu lo ......: DUP VEN M ER IND R$
1.979,33
Protestante. IND. DE BIJOUTERIAS SIG­
NO ARTE LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA- JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 031703 
Responsável: JOAQUIM WILLANS URTI­
GA Q UEIRO G A-9 
CPF/CGC....: 207510444-15
Tiulo : DUP PRES SER IN R$ 450,00
Protestante: CONDOMÍNIO GLENN MIL- 
LER
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 031539 
Responsável: LUCICLEIDE MARIA DOS 
S SILVA
CPF/CGC....: 886245794-49
Tiulo : DUP VEN MER IND R$ 180,00
Protestante: RODOPNEUS INDUSTRIA 
COMERCIO E SERV 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032163 
Fesponsavel: LUIZ ANTONIO FERREI­
RA VAZ
CPF/CGC....: 204016554-15
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 30,00
Protestante: TAMBIA OTICA LTDA 
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG: 0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032085 
Responsável: MARIA KELLY WANDERLEI 
XAVIER
CPF/CGC....: 006220252/0001-02
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 433,92
Protestante: BANCA DE CARTUCHOS DE 
SAO PAULO LTD
Portador...: BANCO ABN AM RO REAL S/A 
AG CENTRO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032138 
Responsável: MARIA DE LOURDES GON­
ÇALVES DE MELO 
CPF/CGC....: 365031504-15
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 129,60
Protestante. ESCOLA CENECISTA JOAO 
R AMORIM
Portador...: ESCOLA CENECISTA JOAO R. 
AMORIM - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-032297 
Responsável: MARIA DE LOURDES GON­
ÇALVES DE MELO 
CPF/CGC....: 365031504-15
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 128,80
Protestante: ESCOLA CENECISTA JOAO 
R AMORIM
Portador...: ESCOLA CENECISTA JOAO R. 
AMORIM - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032298 
Responsável: MARIA DE LOURDES GON­
ÇALVES DE MELO 
CPF/CGC....: 365031504-15
Tituk) : DUP VEN MER IND R$ 128,00
Protestante: ESCOLA CENECISTA JOAO 
R AMORIM
Portador...: ESCOLA CENECISTA JOAO R. 
AMORIM - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032299 
Responsável: MARIA DE LOURDES GON­
ÇALVES DE MELO 
CPF/CGC....: 365031504-15
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 127,30
Protestante . ESCOLA CENECISTA JOAO 
R AMORIM
Portador...: ESCOLA CENECISTA JOAO R. 
AMORIM - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032^00 
Responsável: MARIA DE LOURDES GON­
ÇALVES DE MELO 
CPF/CGC....: 365031504-15
Titulo.... : DUP VBJ MER IND R$ 126,50
Protestante: ESCOLA CENECISTA JOAO 
R AMORIM
Portador...: ESCOLA CENECISTA JOAO R. 
AMORIM - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-032301 
Responsável: MARIA DE LOURDES GON­
ÇALVES DE MELO 
CPF/CGC....: 365031504-15
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 126,00
Protestante: ESCOLA CENECISTA JOAO 
R AMORIM
Portador...: ESCOLA CENECISTA JOAO R. 
AMORIM - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032302 
Responsável: MARIA DE LOURDES GON­
ÇALVES DE MELO

:PF/CGC....: 365031504-15
rrtulo : DUP VEN MER IND R$ 132,90
Protestante: ESCOLA CENECISTA JOAO 
3 AMORIM
Portador...: ESCOLA CENECISTA JOAO R. 
\MORIM  - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032303 
Responsável: MARIA DE LOURDES GON- 
3ALVES DE MELO 
3PF/CGC....: 365031504-15 .
rrtulo : DUP VEN MER IND R$ 132,10
Protestante: ESCOLA CENECISTA JOAO 
R AMORIM
Portador...: ESCOLA CENECISTA JOAO R. 
AMORIM - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032304 
Responsável: MARIA DE LOURDES GON­
ÇALVES DE MELO 
CPF/CGC....: 365031504-15
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 130,50
Protestante: ESCOLA CENECISTA JOAO 
R AMORIM
Portador...: ESCOLA CENECISTA JOAO R. 
AMORIM - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-032305 
Responsável: MARIA DE LOURDES GON­
ÇALVES DE MELO 
CPF/CGC....: 365031504-15
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 129,70
Protestante: ESCOLA CENECISTA JOAO 
R AMORIM
Portador...: ESCOLA CENECISTA JOAO R. 
AMORIM - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032306 
Responsável: MARIA DE LOURDES GON­
ÇALVES DE MELO 
CPF/CGC....: 365031504-15
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 128,90
Protestante: ESCOLA CENECISTA JOAO 
R AMORIM
Portador...: ESCOLA CENECISTA JOAO R. 
AMORIM - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032307 
Responsável: MARIA DE LOURDES GON­
ÇALVES DE MELO 
CPF/CGC....: 365031504-15
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 128,10
Protestante: ESCOLA CENECISTA JOAO 
R AMORIM
Portador...: ESCOLA CENECISTA JOAO R. 
AMORIM - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032308 
Responsável: MARIA DE LOURDES GON­
ÇALVES DE MELO 
CPF/CGC....: 365031504-15
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 127,30
Protestante: ESCOLA CENECISTA JOAO 
R AMORIM
Portador...: ESCOLA CENECISTA JOAO R. 
AMORIM - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032309 
Responsável: MARIA DE LOURDES GON­
ÇALVES DE MELO 
CPF/CGC....: 365031504-15
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 126,50
Protestante: ESCOLA CENECISTA JOAO 
R AMORIM
Portador...: ESCOLA CENECISTA JOAO R. 
AMORIM - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032310 
Responsável: MARIA DE LOURDES GON­
ÇALVES DE MELO 
CPF/CGC....: 365031504-15
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 125,70
Protestante: ESCOLA CENECISTA JOAO 
R AMORIM
Portador...: ESCOLACENECISTAJOAO R. 
AMORIM - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-032311 
Responsável: MARIA DE LOURDES GON­
ÇALVES DE MELO 
CPF/CGC....: 365031504-15
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 125,10
Protestante: ESCOLACENECISTAJOAO 
R AMORIM
Portador...: ESCOLACENECISTAJOAO R. 
AMORIM - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032312 
Responsável: NET EVENTOS E MONTA­
GENS
CPF/CGC....: 005008442/0001-06 
T itu lo ..... :  DUP VEN MER IND R$ 
1.000,00
Protestante: PERNAMBUCO LOCACOES
E MONTAGENS LTD
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 032801
Responsável: TELMA LUCIA MELO DE
BARROS
CPF/CGC....: 884959814-91
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 280,00
Protestante: CONSTRUTORA ROCHA 
CAVALCANTE LTDA 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032698 
Responsável: W ANESSA KARLA DE 
SOUZA
CPF/CGC....: 054766834-10
TrtuJo....: MT PROMISSÓRIA R$ 150,00
Protestante: INSTITUTO EDUC. PEDRO 
CALMON
Portador...: INSTITUTO EDUC. PEDRO 
CALMON - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 032321

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas físi­
cas e jurídicas acima citadas a virem pagar, 
ou darem por escrito as razoes que tem, 
neste 1 o. Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 3 
(tres) dias, sob pena de serem os referidos 
Titulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA, 21/11 /2006 
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 

DE BRITO
1o. Oficial de Protesto

Souto
Serviço notarial e registrai

2®OFÍCIO DE PROTESTO- 5®OFÍCIO DE 

NOTAS

BELA. MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE 

Praça 1817; 40 - Centro - J. Pessoa - Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável: AML SIMÕES ME 
CPF/CGC: 006646312/0001 -53 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 307,90 
Portador....: FERANELE CALCADOS LTDA 
ME
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-032310 
Responsável: AML SIMÕES 
CPF/CGC: 006646312/0001-53 
Titulo : DUP VEN MER IND RS 751,00 
Portador....: DOIS UM MEIACONFECCO- 
ES LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A-AG JOAO 
PESSOA
Protocolo 2006-032462 
Responsável: AML SIMÕES - ME 
CPF/CGC: 006646312/0001 -53 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 559,98 
Portador....: LUVIDARTE INDUSTRIA DE 
VIDROS EILU
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2006-032520 
Responsável : ACQUASAN SOLUCOES 
AMBIENTAIS L
CPF/CGC: 007532333/0001 -00
Titulo : DUP VEN MER IND R$1.887,30
Portador....: LABOR FACTORING CON-
SULTLT.
Apresentante: BANCO ITAU S/A-AG JOAC 
PESSOA •
Protocolo : 2006-032465
Responsável : CONCEICAO DE MARIA
LINS CANTUARIA
CPF/CGC: 854063924-68
Titulo : IND DE CARNET R$ 252,00
Portador . .: INSTITUTO CIENTIFICO DA
PB
Apresentante: MULTIBANK 
Protocolo : 2006-032268 
Responsável: DISK METRALHA LTDA 
CPF/CGC. 004231496/0001 -65 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 652,00 
Portador....: RUMOS CONSTR AMBIEN­
TAIS LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A-AG JOAO 
PESSOA
Protocolo : 2006 -032460 
Responsável: FLAVIA DE OLIVEIRA GON­
ÇALVES
CPF/CGC: 007420727/0001-77 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 543,00 
Portador....: BORTOLLOTI INDUSTRIA E 
COMERCIO DE
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo : 2006 -032518
Responsável: FLAVIA DE OLIVEIRA GOL-
CALVES
CPF/CGC: 007420727/0001 -77 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 407,84 
Portador....: INCORPLAC IND. E COM. DE 
MOVEIS LTD
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA1817
Protocolo : 2006-032505
Responsável: FLAVIA DE OLIVEIRA GOL-
CALVES
CPF/CGC: 007420727/0001 -77 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 469,03 
Portador....: INCORPLAC IND. E COM. DE 
MOVEIS LTD
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006-032510 
Responsável: FLAVIA DE OLIVEIRA GON­
ÇALVES
CPF/CGC: 007420727/0001 -77 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 651,60 
Portador....: BORTOLLOTI INDUSTRIA E 
COMERCIO DE
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006-032526 
Responsável: FLOR DO SOLCONFEC- 
COES LTDA
CPF/CGC: 004258993/0001 -57 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 999,24 
Portador....: RECCO RECCO & CIA LTDA 
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006-032534 
Responsável : FERNANDO SILVEIRA 
SOUSA ME
CPF/CGC: 072052274-96 
T itu lo : DUP PRES SER IN R$ 131,00 
Portador....: NORDESTE SEGURANÇA DE 
VALORES LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-031992 
Responsável: ILDETE VIEIRA DE FIGUEI­
REDO
CPF/CGC: 006268113/0001 -59
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 684,49
Portador....: GS INTERNACIONAL SA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocolo : 2006 - 031920
Responsável: INFORMEHD CON. E ADM.
HOS. LTD
CPF/CGC: 000638037/0001 -40 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 250,00 
Portador....; BITLAB SISTEMAS LTDAME 
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG JOAO 
PESSOA

°rotocolo .2006-031673 
Responsável: JOACIL CARLOS VIANA BE­
ZERRA
CPF/CGC: 005110330/0001 -53 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$1.192,81 
3ortador....: UNIIPERSON DISTRIBUIDO­
RA DE PAPÉIS L
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
DENTRO JPA 
Protocolo : 2006-032182 
Responsável: JS SERV E EMPREENDI­
MENTOS E CONSTR 
CPF/CGC: 006942101/0001-68 
Titu lo: DUP VEN MER IND R$ 612,96 
3ortador....: ALUMIFER ALUMÍNIO E F B T  
RO LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006-032638 
Responsável: LUCIA DE FATIMADO NAS­
CIMENTO BATIST 
CPF/CGC: 343023524-34 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 600,98 
Portador....: A JTOMOBILY PECAS DE Fl- 
XACAOLTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006-032523 
Responsável : MAFECOL COM .MAT E 
FERRAGENS LTDA 
CPF/CGC: 004079503/0001 -55 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 333,44 
Portador....: CENSI IND COM DE REPA­
ROS LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG: 0037 
Protocolo : 2006-032438 
Responsável: MARIA DO SOCORRO B. 
MARQUES
CPF/CGC: 952867994-34 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 100,00 
Portador....: ECS COMERCIO E INDUS­
TRIA DE INFORMA
Apresentante BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 
Protocolo : 2306-032482 
Responsável : NÚCLEO ESTUDOS E 
APERF ODCNTOLOGICO 
CPF/CGC: 002687917/0001 -31 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 150,03 
Portador....: DPC COMERCIO E REPRE­
SENTAÇÕES LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo : 2006-032332 
Responsável: PONTO NOBRE LANCHO­
NETE
CPF/CGC: 070119722/0001-45 
Titulo : DUP PRES SER IN R$ 80,00 
Portador....: SIND HOT REST BAR JP 
Apresentante: MULTIBANK 
Protocolo : 2006-032959 
Responsável: PARAÍBA PALACE RESTAU­
RANTE
CPF/CGC: 003252956/0001-79 
Titulo : DUP PRES SER IN R$ 80,00 
Portador....: SIND HOT REST BAR JP 
Apresentante: MULTIBANK 
Protocolo : 2006-032926 
Responsável : RGM CONSTRUTCRA 
LTDA
CPF/CGC: 001318315/0001 -44 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 110,00 
Portador....: JC ROCHA COM MAT DE 
CONSTLTCA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG: 0037 
Protocolo : 2006-032432 
Responsável : RGM CONSTRUTORA 
LTDA
CPF/CGC: 001318315/0001 -44 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 318,50 
Portador....: JC ROCHA COM MAT DE 
CONST LTDA
Apresentante. CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG: 0037 
Protocolo : 2006-032434 
R esponsáve l : TE O R E M A -TE C  EM 
OBRAS,RE3T.E MANUTEN 
CPF/CGC: C08581209/0001 -06 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 151,03 
Portador....: KILUZ MATERIAIS ELÉTRI­
COS LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG: 0037 
Protocolo : 2006-032444 
Responsável : UNIBELL - PRODUTOS 
PARA ESTUCA 
CPF/CGC: 002502690/0001 -02 
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 870,00 
Portador....: EXITUS DISTRIBUIÇÃO E CO­
MERCIO LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-032299 
Responsável: WIDSON BANDEIRA DA S 
PEREIRA
CPF/CGC: 467254744-20 
Titulo : IND DE CARNET R$ 492,50 
Portador....: COLÉGIO PIO XI 
Apresentante: MULTIBANK 
Protocolo -2006-032219

Em razao de que os supracitados devedores 
nâo foram encontrados ou se recusaram a 
aceitar a devida intimacao, em obediência ao 
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo 
as pessoas físicas e jurídicas acima cradas 
a virem pagar, ou darem por escrito as ra­
zoes que tem, neste 2o. Tabelionato PnDtes- 
to, a Praca 1817,40 - Centro, nesta cidade, 
no prazo de 03 (tres) dias uteis, a partir 
desta data, sob peo^ de serem os referidos 
titulos PROTESTADOS, ria Forma da LEI.

Jcao Pessoa, 20/11/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTC 
CANTALICE 

- Titular -

MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO 

SECRETARIA DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO 

GERENCIA REGIONAL DO PATRIMÔNIO NA PARAÍBA

EDITAL N °  015/2006/G R PU /PB  

PROCESSO N° 1 0 4 6 7 .0 02316 /97 -81  

RXP N° 2051 .0002001-53

Pelo presente, a Gerência Regional do Patrimônio da União na Paraíba, 
toma público que foi declarado CADUCO, na forma do art. 101 e a r t  118, do Decreto- 
lei 9.760, de 05.09.1946, com a redação que lhes foram conferidas pelo art. 32 da 
Lei 9.636, de 15 de mato de 1998, o aforamento do Terreno Nacional Interior, sito a 
Av. Edson Ramalho, 397, Apto 402{ Residencial Ana Rafaela, Lot. Jtí Manaíra, João 
Pessoa/PB , cadastrado neste Orgão em nome de RICARDO FRANKLIN 
CAVALCANTI SOBRAL, CPF n°299.669.654-91.

Em conformidade com o disposto no Art. 120 do referido Decreto-lei, 
qualquer Órgão da Administração Pública Federal, Estadual e/ou Municipal, poderá 
manifestar, justificada mente, seu interesse no citado terreno, no prazo improrrogável 
de 30 (trinta) dias contados da data de publicação. Transcorrido o prazo, sem 
manifestação por parte dos interessados, prosseguir-se-á com a REVIGORAÇÃO em 
nome do enfiteuta.

As Repartições Interessadas poderão obter outras Informações a respeito 
na Gerênda Regional do Patrimônio da União na Paraíba, situada na Av. Epitáao 
Pessoa, n° 1705, Térreo, Bairro dos Estados, João Pessoa -  PB, em conformidade 
com a Orientação Normativa GEARP n° 004, de 11/05/2001.

João Pessoa, 10 de outubro de 2006

h a r ia  d á  Gíi ia  Da n t a s
Gerente Regional

O Dr. INÁCIO
JÁRIO QUEIROZ DE ALBUQUERQUE. MM. Juiz de Direito da 2*
Vara Cível da Comarca de João Pessoa, no uso se suas atribuições e de 
acordo com a lei, F A Z  S A B E R  que, tramita perante o Juízo de 
Direito da 2* Vara Cível da Comarca de João Pessoa, através do Cartório 
do 2° Oficio Cível, os autos da AÇÃO DE DESPEJO POR FALTA DE 
PAGAMENTO E POR INFRAÇÃO CONTRATUAL C/C COBRANÇA 
DE ALUGEIS SONEGADOS E DEMAIS ENCARGOS DA LOCAÇÃO 
(n° 20020050668611), movida por IMOBILIÁRIA NOVO RUMO LTDA, 
costra ALDRIN PEREIRA DE LIMA e seus fiadores, MARIA JOSÉ 
PEREIRA DE LIMA e seu esposo EDNALDO SOARES DE LIMA, 
atualmente com endereços em locais incertos e não sabido. 
FINALIDADE: CITAÇÃO dos réus acima indicado, para no prazo de 
(15) quinze dias, oferecer contestação aos termos da ação acima indicada, 
ciente de que, deixando de contestar, presumir-se-ão aceitos como 
verdadeiros os fatos articulados pelo autor. E para que a noticia chegue 
ao conhecimento de todos é expedido o presente edital, indo publicado na 
forma da lei. Cumpra-se. João Pessoa, 05 de julho de 2006. Eu, José 
Alberto de Melo, Téc. Judiciário.

INÁC IO JÁRIO QUEIROZ DE ALBUQUERQUE 
Juiz de Direito da 2* Vara Cível

k COMPANHIA PARAIBANA DE GAS - PBGAS
1_„ RATIFICAÇÃO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

Registro CG EN9 7.517
A COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS -  PBGÁS, através da sua Comissão Per­

manente de Licitação constituída pela Portaria N° 003/2005, torna público para co­
nhecimento dos interessados, que o Processo de Inexigibilidade de Licitação, refe­
rente à Contratação de Serviços Emergenciais de Furação em Carga e Bloqueio no 
Remanejamento do Gasoduto com DN 8" - Trecho do Ramal Norte -  BR 101/230, em 
favor de Interativa Indústria, Comércio e Representações Ltda, no valor total: R$ 172.454,74 
(cento e setenta e dois mil, quatrocentos e cinqüenta e quatro reais e setenta e 
quatro centavos), prazo de vigência: 05 (cinco) dias, foi ratificado pelo Presidente 
da Companhia, conforme Fundamentação Legal -  Art. 25, Inciso I, da Lei Federal N9 
8.666/93 e suas alterações.

João Pessoa, 17 de novembro de 2006.
ELIANE DE MENEZES BANDEIRA

Presidente da CPL.

Prefeitura Municipal de Cabedelo 
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃOPRESENCIAL 23/06
A Prefeitura Municipal de Cabedelo-PB, por seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, 

designados pelas Portarias 1.336/06 e 1.337/06 de 10/04/2006, toma público para conheci­
mento dos interessados que, nos termos da Lei 10.520/02 e suas alterações e subsidiaria- 
mente pela Lei 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade Pregão Pre­
sencial n9 23/06 cujo objeto é a aquisição de EQUIPAMENTO PARA LABORATÓRIO 
(lavadora e leitora Elisa e Estufa) destinados a SECRETARIA DA SAÚDE DO MUNICÍ­
PIO (DST). A reunião acontecerá no dia 04 de dezembro de 2006 às 15:30 horas, na sala 
da Comissão de Licitação situada a Rua João Pires de Figueiredo -  Centro, Cabedelo-PB. 
O Edital e maiores informações poderão ser adquiridos no endereço acima no horário das 
14:00 as 17:30 horas.

Jurinez Albuquerque Praxedes
Pregoeira

SILAS SEVERO DOS ANJOS -  CNPJ/CPF N° 07.689.833/000l-50 toma público que a 
SLDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de 
Operação n° 1675/2006 em João Pessoa, 7 de novembro de 2006 -  Prazo: 730 dias, para a 
atividade de: Farmácia de Manipulação na Rua Nestor José Sarmento n° 07 Município: 
Sousa-UF;PB.

LECHEF S/A -  Industria Alimentícia, toma público que: A SUDEMA -Superintendência de 
Acministração de Meio Ambiente, emitiu a licença de operação n9 1691/2006 em João 
Pessoa, em 10/11/2006 -  prazo de 365 dias para a atividade de lavra experimental de areia 
e calcário na fazenda Nossa Senhora das Neves -Alhandra/PB.

ESTADO DA PARAÍBA. PODER JUDICIÁRIO. Juízo Dc Direito da Comarca de Santa Rita. 
EDITAL DE INTIMAÇÃO DE SENTENÇA COM PRAZO DE 30 DIAS. A Dr-, Lflian Frassinetti 
Correia Cananéa Moreira, Juíza de Direito titular da 1* Vara da Comarca de Santa Rita, Estado da 
Paraíba, na forma da Lei, etc...FAZ SABER a todos quantos o presente EDITAL virem ou dele 
conhecimento tiverem que, por este Juízo, tramitam os tennos de uma Açào de Buscaa e Apreensão, 
processo n° 03320050030874, que o Banco ABN AMRO REAL S/A move contra JOSÉ 
GUILHERME DE OLIVEIRA, brasileiro, casado, autônomo, portador do CPF n° 037987154-83, 
encontrando-se em LUGAR INCERTO E NÃO SABIDO, e através deste Intimo o  réu acima 
rrencionado de todo o conteúdo da SENTENÇA a que se transcreve o dispositivo a seguir: “Isto 
pasto, e alenta a tudo mais que dos autos consta, além de princípios de direito aplicáveis a espécie, 
JULGO PROCEDENTE A AÇÃO, o que faço com apoio no art. 269, inciso I, do Código Processo 
Civil c/c o art. 3o, § 2o do Decreto Lei 911/69, com as alterações introduzidas pela Lei n. 10.931/2004, 
para consolidar a propriedade do bem e a posse plena e exclusiva nas mãos do proprietário fiduciário, 
devendo, entretanto, ao proceder a alienação do bem, reter o valor das despesas do financiamento e 
demais despesas administrativas, devolvendo a sobra, caso exista, ao promovido. Condeno o 
promovido em custas e honorários, estes fixados em 10% (dez por cento) do valor estimado do bem. 
PRIC, Santa Rita, 19 de junho de 2006, A. Lílian Frassinetti Correia Cananéa Moreira, Juíza de 
Direito.” E para que se nâo aleguem ignorância, mandou expedir o presente Edital que será publicado e 
afixado no local público de costume. Dado e passado nesta cidade de Santa Rita, 09 de outubro de
2006. E u ,_____ , Analista Judiciário, que o  digitei e subscrevi. Ass. Dr* Lílian Franssinetti Correia
Cananéa Moreira, Juíza de Direito.
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POLUIÇÃO
SONORA TERÁ CONTROLE Uma mulher 

imortal
PROPRIETÁRIOS DE CARROS QUE INSTALAM SOM COM 

ALTA POTÊNCIATERÃO DE CUMPRIR RESOLUÇÃO DO CONTRAN

José Alves
REPÓRTER

Abusos provocados por do­
nos de veículos que insta­
lam potentes aparelhos de 

som nos carros e ocupam as mas 
sem respeitar a paz e a tranqüilida- 
de dos transeuntes estão com os dias 
contados. Até o final do ano deverá 
entrar em vigor a Resolução 204, 
aprovada pelo Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran) que regula­
menta o volume e a freqüência des­
ses sons utilizados em veículos.

Uma reunião para discutir o 
assunto está marcada para esta se­
mana, em dia a ser definido, no 
Detran da Paraíba, com a partici­
pação de representantes de fiscali­
zação de trânsito e da Secretaria 
do Meio Ambiente do Município.

De acordo com o responsável 
pela aplicação da resolução do Con­

tran na Paraíba, o diretor de Enge­
nharia do Detran, Henrique Castro 
Leite, quem descumprir as normas 
previstas estará cometendo infração 
grave e sujeito às penalidades pre­
vistas no artigo 228, do Código Bra­
sileiro de Trânsito (CTB), que prevê 
multa de R$ 127,69, cinco pontos 
na CNH e a retenção do veículo 
para regularização.

Segundo a Resolução 204, a uti­
lização de equipamento que produza 
som só será permitida, nas vias pú­
blicas, quando o nível de pressão so­
nora não for superior a quantidade 
de decibéis, definidas pelo Contran.

Pela resolução, os veículos pres­
tadores de serviço com emissão 
sonora de publicidade, divulgação, 
entretenimento e comunicação, 
poderão usar seus equipamentos 
desde que estejam portando auto­
rização emitida pelo órgão ou en­
tidade competente.

BAIRROS CAMPEÕES
O setor de fiscalização ambi­

ental da Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente informou que, em 
João Pessoa, os bairros campeões 
de denúncia de poluição sonora são 
Mangabeira, Cristo, Tambaú e Bes- 
sa. Por mês, os fiscais da Seman 
recebem uma média de mil denún­
cias sobre excessos de som em au­
tomóveis.

Atualmente, o limite de deci­
béis permitido em áreas conside­
radas diversificadas (orla, bares e 
mas) é baseado na lei federal 9605/ 
98, que define os limites de polui­
ção sonora e determina advertên­
cia, autuação ou,notificação depen­
dendo da infração. A permissão é a 
seguinte: 65 decibéis entre as 7h 
da manhã e às 19h. Após as 19h, o 
limite cai para 60 e, a partir das 
22h até as 7h do dia seguinte, o 
limite permitido é de 55 decibéis.

NA CAPITAL

ESCOLA FREI MARTINHO REALIZA SEMANA DE ARTE

A Escola Estadual de Ensino 
Fundamental Frei Martinho, 
localizada à Avenida 

Desembargador Novais, em Cruz 
das Armas, ao lado da Igreja São 
José Operário, realizará, no 

período de 27 de novembro a l s 
de dezembro, a X Semana de 

Arte e Cultura da Escola Frei 
Martinho.

De acordo com a diretora da 
escola, Socorro Benevides, o 
projeto visa a qualidade de vida 
na arte e cultura. 0  evento se 
desenvolverá em dois momentos: 
atividades em sala de aula e 
apresentação das atividades 
desenvolvidas.

A Semana será aberta no dia 
27, às 8 horas, com participação 
da Banda de Música da Polícia 
Militar. De acordo com a diretora 
da Escola Frei Martinho, no dia 
27 serão enfocadas as regiões 
Norte e Centro-Oeste, por alunos

da série inicial e das l g séries.
No dia 28, será abordada a 
região Nordeste por alunos da 
2S série. Os alunos da 3Q série 
trabalharão no dia 29 a região 
Sudeste e dia 30 a 4S série 
enfocará amegião Sul.

A X Semana de Arte e Cultura 
da Escola Frei M artinho será

concluída no dia l 2 de dezem­
bro com as apresentações dos 
trabalhos desenvolvidos; grupos 
de dança; teatro; fanfarra; banda 
de música e outras atrações.

A escola existe há 50 anos, 
possui 63 professores e atende a 
720 alunos nos três turnos, além 
de oferecer à noite o Supletivo.

N a vida existem momentos que marcam e 
ficam perenes na nossa memória. Quando estou 
só e quero recordar dos meus tempos idos, 
procuro lembrar uma pessoa, que tenha morrido 
ou não, e logo vêm à tona esses momentos. Por 
exemplo, lembrar a minha juventude de estu­
dante no Liceu Paraibano, quem podemos 
recordar? A professora Daura Santiago Rangel. 
Quem teve a oportunidade de ser seu aluno foi 
um privilegiado, pois certamente aprendeu boas 
lições de vida.

Essa recordação surge exatamente quando 
recebo o livro da professora Marinalva Freire da 
Silva, recém-lançado pela Editora Idéia, sob o 
título "Daura Santiago Rangel - a reconstrução 
de uma época". Muito feliz o projeto de 
Marinalva, pois o seu livro é um documento de 
pesquisa, principalmente por ter dois elementos 
marcantes: o Liceu Paraibano e Dona Daura.

O Liceu de velhas tradições, pois mais que se 
faça e acredito que tenha sido feito, não será 
mais o mesmo. Eu posso dizer que conheço a 
sua estmtura inicial, pois morei 18 anos na 
Camilo de Holanda e bati muitas peladas no

campo de futebol desse 
templo do ensino. 
Naquele tempo, ou 
seja, antes de 1964, 
estudar no Liceu era 
motivo de orgulho, 
como também no Pio 
X. Esses dois colégios 
tinham forte rivalidade 

e a disputa se acirrava na parada de 7 de Setem­
bro. No esporte era onde a rivalidade mais se 
acentuava. Eu nunca vou esquecer a briga de 
Cláudio (Pio X) contra quatro irmãos (Liceu), no 
campo do Pio X, durante uma partida de 
futebol.

E de Dona Daura, essa mulher imortal, que 
permanece viva na minha e na memória de 
muita gente, tenho fortes lembranças. Existem 
pessoas assim, são raras, mas existem. Dona 
Daura figura na galeria das mulheres importan­
tes da História da Paraíba. Qualquer pesquisa­
dor, historiador, ou assemelhado, que ler o livro 
de Marinalva, terá um perfil perfeito dessa 
época, em que Dora Daura pontificou como 
diretora do Liceu Paraibano. Mas veio o movi­
mento de 64 e o governador João Agripino, que 
tinha sido eleito pelo povo, cometeu o seu maior 
erro político: demitiu a diretora do Liceu e este 
colégio nunca mais voltou a ser o mesmo. E 
certo que a ideologia dos militares no poder 
acabou com a educação no Brasil e Dona Daura 
foi a primeira grande vítima na Paraíba. Aposen­
tada, criou seu próprio colégio... Bom, é melhor 
ler o livro de Marinalva.

DONA DAURA, ESSA MULHER 
IMORTAL, PERMANECE VIVA 
NA MINHA E NA MEMÓRIA 
DE MUITA GENTE

Fernando Meto É e s c r it o r  e jo r n a l is t a  
E ESCREVE As TERÇAS-FEIRAS NESTA COLUNA
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DIRIGENTES JÁ ESTUDAM A DISPENSA DE JOGADORES APÓS A FRACA CAMPANHA NO C AMPEONATO BRASILEIRO

Ontem, pela manhã, os 
dirigentes do Treze se 
m o strav am , ai id a , 

desnorteados diante da desas­
trosa cam panha da equipe no 
returno do Campeonato Erasi- 
leiro, após mais um a derreta, a 
q u a r ta  co n secu tiv a , p a ra  o 
Bahia por 3 a 1, em Camt.çari, 
no interior baiano, afastando 
qualquer possibilidade de clas­
sificação para a Série C.

As dispensas já começam a*
ser estudadas e poucos devem 
ser aproveitados,no elenco para 
a temporada de 2007 quar do o 
time vai buscar o tricampt ona- 
to estadual e a vaga novamente 
no Campeonato Brasileirc.

N om es ainda estão sendo 
mantidos em sigilo, mas espe- 
cula-se que o atacante Adelino 
deve encabeçar a lista. O  Treze 
não vence há sete jogos e sua 
ú ltim a conquista foi os 3 a 1 
aplicados no Brasil de Pelotas 
no dia 16 de outubro, em Cam­
pina Grande.

Sob o com ando de M aurí­
cio Simões, em quatro jogos, o 
Treze sofreu 14 gols e só mar­
cou cinco, bem  d iferen te da 
performance com Freitas N as­
cimento que deixou a equi se na 
zona de classificação.

O cu p an d o  a la n te rn a  da

competição, o Treze ainda tem 
duas partidas a cumprir na com­
petição. A primeira será no pró­
ximo domingo diante do Grê­
mio Barueri, no Amigão.

N a fase de ida, o Galo per­
deu de 3 a 2 no Parque A ntárti­
ca. O  ou tro  com prom isso, o 
último, vai acontecer em Ipa- 
tinga, diante da equipe local. O 
alvinengro estreou na disputa 
do octogonal vencendo o time 
mineiro por 2 a 0 no Amigão.

O vice-presidente Marcelo 
Nóbrega informou, por telefo­
ne, que a maioria dos contratos 
dos jogadores se encerram no 
final do mês e que somente após 
a reunião de hoje é que serão 
tomadas algumas medidas.

Já  o presidente do Conselho 
Deliberativo, Paulo César, vem 
trabalhando na sucessão do pre­
sidente Petrônio Gadelha, cujo 
pleito vai acontecer no próxi­
mo mês. N a próxima segunda- 
feira os membros do Conselho 
vão se reunir para eleger a Mesa 
Diretora, que terá a missão de 
coordenar todo o processo su­
cessório como marcar a data da 
eleição.

A expectativa é que esta  
ocorra na primeira quinzéna de 
dezem bro, de acordo com o 
estatuto do clube.

CLASSIFICAÇÃO

Time PG J V E D GP GC SG
1 Criciúma 27 12 8 3 1 19 9 10

2 Ipatinga-MG 23 12 7 2 3 20 12 8

3 Vitória 22 12
gg|j|j|gg

7 1 4 21 12 9

4 Grêmio-SP 17 12 5 2 5 21 20 1

5 Ferroviário-CE 16 12 5 1 6 18 22 -4

6 Bahia 13 12 4 1 7 19 27 -8

7 Brasil-RS 10 12 3 1 8 15 23 -8

8 Treze-PB 10 12 3 1 8 15 23 -8

► Próximos jogos
D om ingo - 26 /11
17h Treze-PB x Grêmio-SP 17h Criciúma x Vitória
17h Ferroviário-CE x ipatinga-MG 17h Brasil-RS x Bahia

XADREZ

ARTUR, DE 14 ANOS, É A  MAIS NOVA SENSAÇÃO
O estilo simples, extrovertido e 

de um campeão do paraibano 
Arthur Olinto de Souza, 14, fez 
com que este enxadrista conquis­
tasse todas as delegações 

presentes nas Olimpíadas 
Escolares Brasileiras -  antigo 
Jeb's, que acontece na cidade de 
Poços de Caldas (MG), distante 
486 quilômetros de Belo Horizon­
te  Para os paraibanos, ele se 
tom ou um verdadeiro símbolo, 
ganhando a simpatia de técnicos, 
dirigentes, atletas, hóspedes e 
funcionários do Hotel Presidente

onde está hospedada os 130 
atletas da Paraíba. Há três anos 

brilhando no xadrez paraibano, 
Arthur Olinto é portador de 
deficiência física, porém, isto não 
o impede de praticar o esporte 

preferido.
'Hoje estudo para jogar. 

Apesar de tudo ter começado 
como uma brincadeira, acredito 
que estou começando bem”, 
brinca o enxadrista, aluno do 
Colégio Polígono Sul. onde cursa 
a 3e série do ensino fundamen­
ta i Ele sempre viaja acompanha­
do dos pais Gabriel Francisco de 
Souza e Eíiane Olinto Feneira.

POÇOS DE CALDAS

COMITÊ FAZ 
H O M E N A G E M  
A ZÉ MARCO

0  secretário executivo de 
Juventude, Esporte e Lazer do 

Governo do Estado, medalhista 

olímpico no Vôlei de Praia, José 
Marcos, (foto), foi homenageado 
no último domingo, pelo Comitê 

Olímpico Brasileiro, durante festa 
de confraternização da organiza­

ção das Olimpíadas Escolares 
Brasileiras -  antigos Jeb's, que 
acontece na cidade de Poços de 

CaIdas(MG). José Marco, que |
chefia a delegação paraibana nas 
Olimpíadas, recebeu uma meda- 
lha das Olimpíadas Escolares e I  

um boneco “Cauê”, masconte dos 
XV Jogos Pan-Americanos Rio 
2007. Além do paraibano ainda 

foram homenageados os atletas 
olímpicos Helinho, do Handebol e 
Paula Hernandez gerente de 
voluntariado do Comitê 
Organizador do Rio 20007 e ex- 

atleta olímpica de vôlei.

1 SURF

TIN IN H A  SE 
DESTACA EM 
TORNEIO

A índia Diana Cristina de 
Souza -  Tininha, confirmou a boa 
fase em que se encontra e 
conquistou, no último fim de 

semana o primeiro lugar na 
PBSurf, durante competição 
denominada 'Moçada que Agita 
Final Heaf, que ocorreu em Barra 
de Camaratuba, na cidade de 
Mataraca, litoral norte do Estado.
Ela chegou aos 3.500 pontos, 
deixando para trás a também 
finalista Edjane Santos, uma das 
promessas do surf paraibano.

Além de Tininha, outros 
também que se sagraram 
campeões foram os surfistas 
Raphael Seixas e Samuel Igor em 
suas categorias. A  'Moçada que 
Agita Final Heat”, foi a última 
competição deste ano promovida 
pela Federação Paraibana de Surf.
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PARAIBANO
É CAMPEÃO MUNDIAL
BRUNO CONQUISTAOTtRJLO NA PRAIA DE COPACABANA PELA SELEÇÃO 

BRASILEIRA DE HANDEBOL BEACH E SE DESTACA ENTRE OS MELHORES

atleta paraibano Bruno 
Carlos de O liveira (20  
anos), conhecido no es- 

orte paraibano com o Bruninho, 
conquistou na manhã deste do­
mingo (19), nas areias de Copa­
cabana no Rio de Janeiro o  cam­
peonato Mundial de Beach H an­
debol. Bruninho, que atuou com o 
goleiro atacante, se destacou no 
grupo pela sua habilidade com  a 
bola.

Ele chegou em  João Pessoa na 
madrugada desta terça-feira (21) 
e trouxe na bagagem o título de 
melhor do mundo em  handebol 
de praia. Para o técnico da Sele­
ção Brasileira, A ntônio Guerra 
Peixe, o atleta paraibano foi o  des­
taque do torneio. "A equipe foi 
homogênea, todos foram m uito 
bem, e o Bruno se destacou pe­

las características físicas e sua 
indicação foi merecida."

A Seleção Brasileira conquis­
tou o ouro sobre a Turquia por dois 
2 sets a 0 (19-18 e 22-16), o des­
taque da partida foi o paraibano, 
na posição de goleiro atacante, ele 
marcou oito gols. Bruno foi tam­
bém o único brasileiro escolhido 
a participar da seleção dos melho­
res do campeonato.

O técnico Antônio Guerra 
Peixe explicou ainda que o time 
precisou acertar detalhes para evo­
luir na competição. A Seleção 
Brasileira enfrentou as melhores 
equipes do torneio e teve algumas 
dificuldades no início. "A equipe 
não jogou mal, faltavam apenas 
detalhes que aos poucos foram se 
acertando e com isso conseguimos 
encontrar o jogo e ganhar este tão

sonhado título" disse
Bruninho é aluno do curso de 

Direito do Unipê e atua na sele­
ção daquela instituição sob o co­
mando do técnico Paraíba. Aos 14 
anos começou a atuar no hand- 
ball de quadra, no Colégio Anglo. 
Atualmente é adeta do Handball 
Clube da Paraíba (HCP) sob o co­
mando do técnico Aldivan Rodri­
gues. Entre vários títulos já con­
quistados Bruninho já se consagrou 
no cenário nacional como artilhei­
ro do Campeonato Brasileiro.

A equipe feminina também 
conquistou o título sobre a Ale­
manha por dois sets a o (20-18 e 
16-12), caracterizando uma do­
bradinha brasileira no pódio. A 
seleção feminina também contou 
com a participação da adeta pa­
raibana Cinthya Piquet (21).

COPA SÃO PAULO

CAMPINENSE JÁ  TEM OS ADVERSÁRIOS DEFINIDOS
O Campinense vai ficar na 

cidade de Tãubaté - a 120Km de 
São Paulo - durante as disputas 
da Copa São Paulo de luniores 
que acontece entre os dias seis e 
25 de janeiro próximo. O rubro- 
negro, representante da Paraíba 
na mais importante competição

nacional de categoria de base, 

terá como adversários o Palmei- 
ras-SP, Tãubaté-SP e o Porto-PE 
Essa vai ser a primeira participa­
ção do time rubro-negro no 
torneio. Botafogo, Treze, Estudan­
te, Serrano, Sousa e Auto Esporte 
já  tiveram o  privilégio de disputar

a competição. A  tabela com os 
jogos serão divulgados ainda 

esta semana pelo departamento 
técnico da Federação Paulista de 
Futebol. Este ano, como novida­
de, só participam atletas com 
idade máxima de 18 anos e 
mínima de 15.

O sonho acabou
Quem imaginava a derrocada do Galo depois 

de um início animador? Poucos apostavam 
numa campanha tão decepcionante, agora 
comprovada, depois de sucessivos resultados 
negativos. O  sonho de figurar na Segunda 
Divisão do futebol brasileiro em 2007 acabou 
virando um grande pesadelo para a diretoria que 
certamente não terá o apoio de sua torcida no 
último jogo em Campina Grande, domingo, no 
Amigão, diante do Grêmio Barueri.

Buscar os culpados a essa altura dos aconteci­
mentos não é o melhor caminho, mas sim 
refletir sobre as posições tomadas nos momentos 
cruciais, justamente depois daqueles jogos contra 
o Ferroviário quando o treinador Freitas Nasci­
mento pediu para sair. A diretoria fez o melhor e 
acreditou nos profissionais, jamais esperando 
uma resposta tão negativa e até humilhante em 
alguns jogos.

Se no comando de Freitas existia boicote, o 
mesmo se pode dizer em relação a Simões. E só 
olhar os números. Com Freitas, o ataque marcou 
oito gols e a defesa sofreu nove, em oito jogos.
Já  com Simões, em apenas cinco jogos, o ataque 
fez cinco gols e a defesa tomou 14 gols. Freitas 

disse, certa vez, que o 
Treze não podia 
prescindir de um 
esquema com três 
zagueiros. Estava 
certo.

Infelizmente nada 
retroage no futebol. E 
hora mesmo de juntar 
os cacos e planejar para 

2007, onde se faz necessário novamente perse­
guir o título estadual ou o vice para garantir 
presença novamente na Série C. Os dirigentes 
que acompanharam de perto os jogadores sabem 
porque deu errado e cabem a eles as medidas 
nesse final de temporada.

De uma coisa ninguém pode esquecer. Os 
dirigentes fizeram de tudo para dar a esses 
jogadores as condições necessárias para chegarem 
à classificação. Foi uma pena. A torcida 
trezeana, que sempre apoiou o time, não 
merecia um desfecho tão melancólico na Série 
C. Luta, agora, só mesmo para fugir da lanterna.

OS DIRIGENTES QUE 
ACOMPANHARAM DE PERTO 
OS JOGADORES SABEM 
PORQUE DEU ERRADO

CAMPEA0
Depois de uma temporada ruim com o time 

profissional, a torcida rubro-negra pode come­
morar um título estadual, mas com a equipe 
Sub-2E No domingo passado, a equipe goleou a 
Perilima por 5 a 0 e conquistou também o 
segundo turno. Méritos dos jogadores e da 
diretoria que apostou na renovação de valores. 
Agora a meta é dar seqüência ao trabalho 
visando uma boa participação na Copa São Paulo 
de Juniores que acontece em janeiro.

Geraldo Varela Éjo r n a l is t a  e  e sc r e v e  
ÀS QUARTAS E SEXTAS-FEIRAS
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TRICOLOR
COMEMORA O TETRA

A UNIÃO
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SÃO PAULO FAZ CAM PANHAIRRETOCÁVEL E CONQUISTA TÍTULO POR ANTECIPAÇÃO

Um a campanha irr:‘tocá- 
vel, onde a coleti’ idade 
fez a diferença. E:sa é a 

frase que exemplifica o que fez o 
São Paulo no Campeonato Brasi­
leiro de 2006. Tido como c prin­
cipal favorito ao título, c time 
tricolor confirmou o seu p >sto e 
não deu chances para os ri/ais.

Após o empate de 1 a [ con­
tra o Atlético-PR, a equipe pau­
lista igualou o Cruzeiro, de 2003, 
ao ser o campeão com m;iis ro­
dadas de antecedência descíe que 
foi implantado o sistema de pon­
tos corridos: três jogos an:es do 
término do campeonato.

Neste campeonato, a regula­
ridade tricolor pode ser ver ficada 
em outro  recorde alcançado. 
Como não pode ser ultrap issado 
por mais ninguém, o São Paulo 
vai permanecer 28 rodadas conse­
cutivas na liderança do Canpeo- 
nato Brasileiro. Até então, os ti­
mes que mais tempo permanece­
ram no topo na tabela de classifi­
cação foram Corinthians (2 305) e 
Cruzeiro (2003), com 18 redadas., 

'Diferentemente dos ú timos 
anos, onde os times que tiveram 
os melhores ataques se sagraram

campeões, a conquista tricolor se 
baseia no equilíbrio entre os se­
tores defensivo e ofensivo. Até a 
35a rodada, o São Paulo tinha uma 
média de 1,8 gol por jogo, me­
nor que a dos três últimos cam­
peões brasileiros (Corinthians, 
Santos e Cruzeiro).

Por outro lado, a sólida defe­
sa tricolor é tida cómo a melhor 
entre os quatro campeões do sis­
tema de ponto corridos (0,88 gols 
sofridos por partida).

Outro ponto importante é o 
fato de a equipe tricolor não ter 
apenas um jogador de destaque, 
como aconteceu no Corinthians 
em 2005, com Carlos Tevez, ou 
no Cruzeiro em 2003, com o 
meia Alex.

O artilheiro do São Paulo na 
competição é o meio-campista 
Lenílson, com oito gols, seguido 
pelo goleiro Rogério Ceni, com 
sete gols. O  primeiro atacante 
que aparece na lista é Leandro, 
com seis tentos.

Com todos esses números, o 
time são-paulino entra na Copa Li­
bertadores e no Campeonato Pau­
lista do próximo ano, mais uma vez 
como um dos favoritos ao título.

D ire to r ia  tra b a lh a  para  m a n te r  

o  té c n ic o  M u r ic y  R am a lh o
Se depender do São Paulo, o 

técnico Muricy Ramalho perma­
necerá como treinador na próxi­
ma temporada. O  atual coman­
dante tricolor também admitiu 
que tem interesse em cont:nuar à 
frente da equipe, mas afirmou que 
deseja ser valorizado para icertar 
sua permanência no Morunbi.

"Quando eu vim para cá (São 
Paulo), precisei apenas de 15 mi­
nutos para acertar tudo. Agora, 
acho que não vai precisar dt muito 
tempo. Porém, precisa exisi ir uma 
valorização pelo meu trabalho. 
Quero ficar, mas também >ei que 
tenho mercado", comentou' Vluricy.

De acordo com o presid :nte do 
clube, Juvenal Juvêncio, o acerto 
com o treinador já estaria bt m pró­
ximo de ser concretizado. "Pode 
confiar. O  Muricy será o no >so téc­
nico para 2007", exclamou.

Para o goleiro Rogério Ceni,

essa decisão do dirigente de tentar 
manter o treinador é a mais acer­
tada, mas ele também disse que o 
São Paulo precisará se reforçar para 
disputar a temporada de 2007.

"Eu torço e acho que o São 
Paulo não pode deixar o Muricy 
sair de jeito nenhum. Eu sei que 
o Juvenal é um  cara esperto e 
com certeza não vai deixar o São 
Paulo se enfraquecer. Além de 
m anter o técnico, sabemos que 
precisaremos de reforços", decla­
rou o ídolo tricolor.

Sobre a chegada de novos atle­
tas, o presidente confirmou que 
a diretoria já tem em mente uma 
lista com possíveis contratações 
para se juntar ao lateral-esquer- 
do Jadílson. "Já trouxem os o 
Jadílson e vamos trazer m uito 
mais". Além disso, ele sinalizou 
que o meia Danilo não deverá 
seguir no elenco em 2007.

FOTOS: V IC 0M M /DIVU LG AÇÃ0

LIBERTADORES

VASCO E PARANÁ A IN D A  NA BRIGA POR U M A  VAGA

Vasco e Paraná disputam 

rodada a rodada a última vaga 
para a Libertadores. Ontem, as 
duas equipes fizeram o dever de 
casa e venceram seus jogos. 0  
Vasco leva vantagem no confronto 
com a equipe paranaense pela 
quinta vaga do torneio sul- 
americano: tem 57 pontos contra 
os 56 do Paraná.

Faltando dois jogos para o fim 
do Brasileiro, a equipe vascaína 
terá ainda pela frente o Santos -  
que praticamente selou a sua 
classificação para a Libertadores,

-e m  São Januário e o 
Figueirense, no Orlando Scarpelli.

0  Vasco pode garantir sua 
vaga na Libertadores na próxima 
rodada, se o Paraná não conse­

guir superar o próprio São 
Caetano e se vencer, mesmo por 
uma vitória simples, o Santos.

A seu favor, há o retrospecto 
de jogos entre as duas equipes 
no primeiro turno do Brasileirão: 
na Vila Belmiro, o time carioca 
venceu o Peixe por 2 a 0. Para 
chegar a esse objetivo, Renato 
Gaúcho terá o time completo à

sua disposição. Ele poderá contar 
com a volta de Ygor, Wagner 
Diniz e provavelmente do 
atacante Jean, que se recupera de 
uma lesão na coxa direita.

Já o Paraná vai até o ABC 
Paulista encarar o São Caetano, que 
está praticamnte rebaixado e que 
não deve oferecer muita resistência. 
O último jogo do campeonato será 
contra o São Paulo, em casa, que 
garantiu na última rodada o título 
por antecipação. Com isso, o jogo 
para os paulistas será quase que 
um amistoso de luxo.
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ALGODÃO
COLORIDO EM FOCO

UM DIA DE CAMPO REÚNE, EM PATOSJÉCNICOS 

E PRODUTORES PARA DEBATER A CADEIA PRODUTIVA

ARQUIVO

Um dia de campo sobre 
a cu ltura do algodão 
colorido reuniu, no sá­

bado (17), na Fazenda Trinchei- 
,em Patos, 35 participantes, 

entre técnicos, produtores ru- 
r ' e empresários que tiveram 
a oportun idade de conhecer 
mais sobre a cadeia produtiva 
do algodão colorido, inclusive 
discutindo o aum ento da pro­
dução na região.

Em sua metodologia, o dia 
de campo demonstrou como se 
faz o manejo da cultura, como 
lidar com pragas e doenças e o 
custo de produção e comercia­
lização. Durante o dia, a equi­
pe recebeu informações dos téc­
nicos da Embrapa de Campina 
Grande.

O p ro je to  possib ilita  aos 
produtores ter informações de 
práticas e atitudes que sejam 

rendais em seu cultivo, pro­
mover a cooperação e a parce­
ria do segm ento envolvido e 
criar um ambiente propício ao 
estabe lecim en to  de relações 
entre os produtores e as enti­
dades parceiras.

“O foco do nosso trabalho é 
fomentar o cultivo e desenvol­
vimento do algodão na região, 
e com todo esse potencial o 
produto não deve ser deixado 
de lado, por isso procuram os 
desenvolver o gosto pela pro­
dução dessa cultura através do 
cooperativ ism o”, disse A ldo 
N unes, G erente Regional do 
Sebrae Agência Patos.

Segundo Mário Lemos, pre­
sidente da Campal, é interes­
sante trabalhar com dia de cam­
po por conseguir reunir as lide­
ranças necessárias para desen­
volver um trabalho como este 
que busca além do desenvolvi­
m ento da região e o espírito 
cooperativista. “O solo e o cli­
ma são bastante propícios para 
a cultura do algodão e o proje­
to é bom para o município de 
Patos, por trabalhar com o co­
operativismo. E como não te­
mos como cultivar a fruticul­

tura em larga escala pela escas­
sez de água na região, vamos 
trabalhar o algodão colorido”, 
reforçou.

PRODUÇÃO
Com um a produção que se 

destacou nos anos 50, a região 
de Patos se prepara para uma 
revitalização na atividade de 
cultivo do algodão que agora se 
apresenta com coloração natu­
ral. A empresa YD-Confecções, 
de São Paulo, lançou uma pro­
posta de plantar 200 hectares e 
garan tiu  a com pra de toda a 
produção. Para isso, estará en­
viando um  técnico do IBD - 
Institu to  Biodinâmico de Bo- 
tucatu São Paulo.

“N os in te ressam o s pelo 
produto e queremos comerci- 
alizá-lo. A nossa p roposta  é 
plantar 200 hectares de algodão

colorido dos quais garantimos 
a compra. O valor inicial de­
verá estar em torno de 1,30 R$ 
o quilo, mas lutamos por um 
valor m elhor. Só precisam os 
chegar a um denominador co­
mum para que possamos amar­
rar a idéia”, disse Sandoval Fa­
rias da Mata, representante da 
YD-Confecções.

Para Joselicio Paulo da Silva, 
extencionista, chefe do Escritório 
da Emater Paraíba em Patos, o 
algodão colorido é um produto 
em estado de popularização co­
mercial e já possui mercado con­
sumidor certo. Com 86 produto­
res cadastrados no Estado da Pa­
raíba, este ano já foram comerci­
alizadas 70 toneladas de algodão 
colorido, mas o volume pode ser 
bem maior pela ação dos atraves- 
sadores que comercializam sem 
fiscalização.

RH latino-americano reúne-se em SC ^
Depois do Fórum de Dirigentes de Recursos Humanos da 

América Latina, realizado em agosto, a ABRH-Nacional une-se 
à Fidagh (Federación Interamericana de Asociaciones de 
Gestión Humana) para mais uma iniciativa que visa a estimular 
a aproximação dos profissionais de RH dessa região. De 22 a 
24 de novembro, elas promovem o 13° Cigeh-Sul Congresso 
Interamericano de Gestão Humana da Fidagh Sul, no 
CentroSul, em Florianópolis (SC), sob o tema central Integrar 
para Crescer 0  Recurso Humano do Desenvolvimento. "O 
tema enfatiza um grande desafio: o rompimento de eventuais 
barreiras culturais e a ampliação de nossa visão em busca de 
uma intimidade maior entre as comunidades latino- 
americanas", destaca o presidente da ABRH-Nacional, Ralph 
Chelotti. A premente necessidade de aproximar e integrar 
esses profissionais é fato e não acontece por acaso. Nas 
últimas duas décadas, a gestão de pessoas latino-americana 
passou por transformações e a cada dia novas atribuições 
migram para os profissionais da área, como qualidade total, 
gestão ambiental e responsabilidade social.

Intercâmbio de informações ^
Essa nova etapa inclui o entendimento do processo 

produtivo, a participação no planejamento estratégico, a 
elaboração do plano de negócios e a sua disseminação por 
toda a organização. São pontos que requerem atenção no 
Brasil e nos demais países da América Latina. "As políticas e 
práticas de Recursos Humanos estão sendo integradas e 
tratadas de forma mais equânime entre os países, embora 
estejam sempre sensíveis às reaiidades culturais de cada um. 
O intercâmbio vai favorecer uma visão mais ampla da função 
RH e, com isso, gerar o desenvolvimento e o crescimento dos 
profissionais e da área", ressalta Cássio Cury Mattos, membro 
do conselho administrativo da ABRH-Nacional, ex-presidente 
da entidade e da Fidagh. Paulo Rogério Maes, presidente da 
ABRH-SC, realizadora desta edição do Cigeh. concorda. O 
evento, diz ele, promete ser uma oportunidade de discussão e 
apresentação de soluções que estão transformando 
paradigmas da gestão de pessoas. Na abertura do Cigeh, os 
congressistas são aguardados cerca de 1,5 mil profissionais 
do Brasil, Argentina, Chile e Uruguai terão a oportunidade de 
conferir o que o consultor em mudança organizacional Pedro 
Mandelíi tem a dizer sobre o tema do evento e, no 
encerramento, o filósofo e educador Mário Sérgio Cortella fará 
um apanhado do conteúdo geral do congresso construído a 
partir de três eixos: estratégia, liderança e inovação.

A rranjos produtivos__ __ _
Entre as apresentações de Mandelíi e de Cortella, o Cigeh 

tratará de assuntos como Trabalho sem Emprego, com a 
presença do economista Walter Barelli; Carlos Fuentes, diretor 
do Instituto da Empresa da Universidad Gabriela Mistral (Chile); 
e Juan José Schaer, diretor de serviços deJtH «da -Telecom 
Argentina. Também o economistp^dósê Monir Nasser, 
especialista em desenvolvimento local, estará no evento. Ele 
vai destacar os arranjos produtivos locais como caminho de 
ascensão da economia. Um grande desafio, principalmente 
nas empresas familiares, é saber quando, como e em que 
sentido deve ser feita a sucessão de suas lideranças. Essa é 
outra questão que será tratada junto aos profissionais de RH do 
Cone Sul. O tema está a cargo da gerente de projetos e 
professora da Fundação Dom Cabral, Maria Teresa de Azeredo 
Rosco, na palestra Sucessão para Continuidade... E para 
mudança. Após sua palestra, os congressistas saberão como a 
sucessão foi conduzida com sucesso na WEG, cujo caso será 
apresentado pelo vice-presidente do Conselho de 
Administração Gerd Edgar Baumer.

Notas importantes
ABRH-Nacional abriu inscrições para o Prêmio Ser 

Humano “Oswaldo Checchia”, concedido às melhores 
práticas e contribuições na área de gestão de pessoas.

Nos dias 22 e 23 de novembro, o núcleo regional de 
Macaé da ABRH-RJ realizará o 2° Fórum de RH, que 
discutirá o tema Valores Humanos na Construção de 
um Mundo Sustentável.

De 27 a 29 de novembro acontece, em Curitiba, maríngá 
e Guarapuava a segunda edição do Ciclo Itinerante 
sobre Gestão de Pessoas, criado pela ABRH-PR.

ABRH - A ssociação Brasile ira  de Recursos Humanos
Nossa missão é disseminar o conhec mento do mundo do trabalho 
para desenvolver pessoas e organizações, influenciando na melhoria 
da condição social, política e econômica do pais.
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Vips&Tops

•  Recém-chegados da Austrá ia, os amigos Abraão (Maria 

José) M ineiro. Abraão é o ani /ersariante de hoje e a data

- será in tim am ente comemora Ja em família, com direito a 

jan ta r num  dos restaurantes da cidade. Parabéns!

•  Reginaldo e Maria do Carmo Freire confirm am  presen­

ças na noite StatusVIP. Ela festejada empresária no ramo 

de confecções para crianças e adolescentes -  a Corre & 

Pique, na expansão do M art Shopping.

•  0  médico cardiologista teve seu telefone tocando in ­

cessantemente na última secta-feira. Eram os am igos e 

fam iliares que.o  cum prim entavam  pela idade nova que 

completava naquele dia. Vamos chegando tam bém  com 

o nosso abraço de parabéns:

® Semana passada almocei com o casal A ta im ar (Dulci- 

nete) Lucena -  e os filhos At.iíde e Ataimara (esta ccm a 

filh inha). Gente amiga, do riosso convívio e que sabe 

preservar as boas amizades.

CDL
Estive na sede da Câma a de Dirigentes Lojistas de 

nossa cidade! -  Estão simplesmente belas as reformas 
am bientais por que passara n a instituição, uma execu­
ção da adm inistração do empresário José Artur A lm eida 
-  Bolinha da Rutra, como é mais conhecido. A CDL por 
sinal, é uma das hom enageadas de nossa festa de final 
de ano, próxima sexta-feira.

AS
ANIVERSARIANTES 
(MÃE E FILHA) -  
FRANCINETE E 
MARCELLE 
FALCONI EM 
RITMO DE 
HOMENAGENS

Jantar em alto estilo y
•  Os motivos foram três: o aniversário e noivado da filha 
Marcelle -  que recebeu alia iça de seu amado, Naldo da 
Mata -  e o natalício da p n p ria  anfitriã, Nete. Foi, sem 
dúvida, uma linda festa a que o casal engenheiro Marce­
lo (Nete) Falconi proporcion j u , na noite da última sexta- 
feira, no ambiente bem decorado do ‘ La Costa”, com as 

presenças dos fam iliares e amigos. Tudo esteve perfeito, 
do início ao fim.
•  Na agenda do colunista, Robson Dutra e Crisélia, Hi- 
ran Ribeiro e Zoraide, Antôn io  Fiamilton e Sara Fechine, 
Edmilson Araújo e Maria Helena, Everaldo Ramalho e 
Noadja, Zélia M agela Barras; dona Genésia da Mata, 
G etúlio e Selma Dantas, W h d im ir Siqueira e Merciliana, 
Gustavo e Brígida Lucena, Ftafael e Larissa, Fabrícia, Fla- 
vinha, noivos Danielle e Vic or Hugo, Gaby e M árcio Fal­
coni, entre m uitos outros mais.

DIANTE DO BONITO BOLO COMEMORATIVO (GRIFFE LINDALVA 
FARIAS GONÇALVES), MARCELO FALCONI E NETE, MARCELLE, DONA 
GENÉSIA DA MATA E O FILHO, NALDO

CRISÉLIA (FESTEJOU A CHEGADA DO 50.0) COM 0  MARIDO 
ROBSON DUTRA, GRANDES ANFITRIÕES DO ÚLTIMO SÁBADO

Congresso
Quem está por Lavras -  M inas Gerais é o engenheiro 

quím ico Eduardo Antônio Costa Silva, participando de 
im portante congresso. A notícia nos chega através da 
amiga Lourdes Costa, sua mãe, que é funcionária das 
mais atuantes no Hospital Universitário “Alcides Carnei­
ro”, onde exerce a chefia do Setor de Atendim ento Médi- 
co-Same.

Onze anos
Na capital, o burburinho nas hostes sociais é a festa 

que a colunista Hélia Botelho m ovirre rta rá , em torno 
dos seus 11 anos de atividades jornalísticas. A badalada 
festa está agendada para 12 de dezembro, nada mais, 
nada menos que na Vila Cândido -  o lugar da moda 
atualm ente para eventos chies em João Pessoa.

Griffe
Todo m undo sabe da elegância ce Nelcy Azevedo 

Agra, esposa do empresário Ademar Cordeiro Agra, um 
nome que brilha em todos acontecimentos chiques da 
cidade. Nelcy tem como estilista exclusiva Argentina Fi­
gueiredo, que cria sempre modelos os mais deslum bran­
tes para ela. Em acontecimento social na paulicéa e a foi 
elogiada pela elegância e, na ocasião, usava exatamen­
te griffe da famosa estilista serrana!

Temporada
0  médico veterinário Eron Spinelli e sua mulher, Ja- 

naína -  que há m uito residem no Estado de Rondônia, 
na cidade de Jaru -  estão em temporada pela cidade e 
recebem hospitalidade da amiga Marileide Castelo Bran­
co. Aliás, M arile ide 'que teve uma vida toca dedicada à 
empresa Banco do Brasil, está ora aposentada de suas 
atividades, aproveitando merecido descanso!

Crisélia
C risélia Dutra estava ch iq u é rr im a  na festa de 

an ive rsário  de M a rce lle  e Nete Falconi, no ite  da 
ú ltim a  sexta-feira. No sábado, fo i a vez dela e 
Robson receberem  para ja n ta r  em a lto  estilo, co­
m em orando a n ive rsá rio  na ta líc io . A liás, a festa 
foi em estilo  surpresa, co o rdenada  pelas filh a s  
Edlla e Érika (esta com  o no ivo  Pedro Silva). A 
v ivenda dos D utra estava linda , com  o rn a m e n ta ­
ção prim orosa. C ircu la ra m  Keyla Rossana (from  
Brasília), N úb ia  D utra, don a  N a ir V ie ira  (m ãe da 
an iversariante), S im one e Socorro Vieira, a lém  dos 
casais M arce lo  (N ete) Fa lcon i, E dm ilson (M aria  
H elena) A ra ú jo  e G e ra ldo  (Z é lia ) M age la  Barros, 
entre outros mais.

La Barca 0
Comprovadamente a ‘ La Barca" é uma das m<^ 

Ihores escolas de danças da região, sob o c o m a n d ^p  
do professor Euclides Alves. Próxima sexta, por oca­
sião de nossa festa Status VIP, a ‘ La Barca” faz a 
abertura com a apresentação de núm eros de dança 
de salão, com a experiência do professor Euclides 
no comando de suas a lunas!

Cachê
Dizem, não tenho inform ação precisa, que o Show 

de Leonardo na cidade de Sumé ficou reduzido a 
um cachê de 60 mil reais, tendo com o peso o motivo 
do saxofonista H am ilton  -  nosso conterrâneo -  ser 
um dos integrantes da orquestra que o acom panha 
por esse Brasil a fora. Aliás, gente de toda região foi 
prestigiar a festa, que teve lugar em am biente a b e r ta ^  
-  no estádio M un ic ipa l da cidade.

Hot News

■  M arce lo  Falconi e F ranc ine te  a five lando  

m alas para c ircu la d a  de passeio pelos 

pampas. Eles deco lam  na próxim a segunda- 

feira.

■  É an ive rsarian te  de hoje: Sra. Aparecida  César 

Lucena. A m a n h ã  será a vez.de  pa raben iza r 

D iana A lm eida. T in tím !

■  0  figu rin is ta  Sílvio Eryzarth a tende  com 

exclusiv idade a c lien te la  da “B e llange ”, 

sempre com um  tra b a lh o  dos m ais brilhantes!

■  Benira Pereira, M a ria  H e lena e C arm enlúcia  

C unha tiveram  d o m in g u e ira  especial: foram  

a lm oçar com ida reg iona l nas cercanias de 

São José da M ata!

■  0  tenente-coronel F rancisco M á rc io  Eugênio 

V ieira Saraiva co m a n d o u  as com em orações 

a lusivas ao Dia da B ande ira , ú ltim o  dom ingo, 

no 312 BIMtz, a q u i sed iado!

■  Bye!

I_____________________________ I

mailto:oliveirafilho@click21.com.br


ARTISTA PLÁSTICO 

PARAIBANO INAUGURA 

UMA NOVA EXPOSIÇÃO, 

NA VILA DO ARTESÃO, 

NO CABO BRANCO,

EM JOÃO PESSOA

Chico Ferreira e um novo

OLHAR DO CABO
i

Calina Bispo
R E P Ó R T E R

A p a r t i r  d e  am anhã, 
o a r t i s ta  p lá s tic o  Chico 
Ferreira vo lta  a expor em 

Jo ão  Pessoa. Sob o nom e de “A 
C am inho do  C abo”, a exposição 
reúne cerca de 25 esculturas e ob­
jetos decorativos e fica abrigada 
a té  10 de dezem bro  na Vila do 
Artesão, no Cabo Branco. H á três 
anos sem  expor na Capital parai­
bana, Ferreira explica que o nome 
desta exposição tem  significados 
am plos, referindo-se tan to  a esta 
ausência de três anos quanto à ex­
pansão de seu trabalho fora da Pa­
raíba e do País.

Chico Ferreira afirm a que “A 
Caminho do Cabo” apresenta seu 
olhar contem porâneo, resgatando 
universos já conhecidos do públi­
co e que acaba se transform ando 
em um a característica de seu tra ­
balho, a exem plo dos bichos que 
cria. A lém  dos bichos, esta nova 
exposição tra z  a d iversidade de 
pensam entos e com portam en tos 
através de Cabeças, que “revelam 
as tribos m etropolitanas, as tribos 
dos grandes centros urbanos, como 
elas estão espalhadas por todo o 
m undo e como eu vejo este m un­
do hoje", observa.

A ú ltim a intervenção que Chi­
co Ferreira realizou foi “A rte pra 
Burro”. O  artista  se apropriou de 
um a carroça com  o propósito  de 
transportar cores pelas m as da ci­
dade. Tam bém  realizou duas ex­
posições individuais ná cidade de 
Ovar, em  Portugal: “Lendas Bra­
sileiras” e “Boneca de Pano”. Fer­
re ira  tam b ém  expôs ind iv idual­
m ente em  M arselhe, na França e 
em M adri, na Espanha. Em João 
Pessoa, a  ú l t im a  in d iv id u a l foi 
“Caixa 2”, na Aliança Francesa.

Chico Ferreira nasceu em  Ca­
tolé do Rocha, Sertão paraibano, 
no d ia 14 de setem bro  de 1957.

M udou-se para João Pessoa no fi­
nal da década de 60, onde ingres­
sou na Universidade, no curso de 
Comunicação Social, no final dos 
anos 70. T rabalhou em diversos 
jornais da Capital paraibana. Em 
meados dos anos 80 fez parte do 
corpo docente da Funesc, onde foi 
m em bro da comissão organizado­
ra de dois grandes eventos in titu ­
lados Arte Atual Paraibana I e II. 
Participou tam bém  de um a ofici­
na de arte m inistrada pelo teatró- 
logo José Celso Martinez Correia.

N o início dos anos noventa, 
Chico participou do workshop Bra­
sil Alemanha promovido pelo Ins­
titu to  Goethe, com sede em Ber­
lim. O w orkshop resultou num a 
exposição itinerante pelas princi­
pais cidades do Brasil. Nos ú lti­
mos anos, Ferreira participou de 
projetos junto à Fundação Institu ­
to  Dragão do M ar em Fortaleza/ 
CE, no seguim ento de cerâmica; 
no Centro de Artes Visuais Tam- 
biá, em João Pessoa. As principais 
instalações e intervenções urbanas 
de Chico Ferreira foram: “Em Res­
peito a Vida”; “Ratos do Poder” e 
“Leite N inhum ”.

CONTEMPORÂNEO
Chico Ferreira 

resgata universos já 
conhecidos do 

público

►  SERVIÇO.

‘A  Caminho do Cabo"
Exposição de Esculturas e objetos 
de Chico Ferreira.

&  Vila do Artesão, na Av. Cabo 
Branco, n° 3040 -  
Cabo Branco

©  Abertura amanhã, às 
20h30 Visitação até o 
dia 10 de dezembro/06

ARQUIVO
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Paraíba, terra amada"

Tia jo Germano
tiagogenaano@hotmail.com

Assim nascem os 
heterônimos

Um dia, sem menos, c cronista aposenta seu 
bloco de notas e desiste de ser personagem de suas 

próprias crônicas. Não me leve a mal. Semanal­
mente, tenho que enfrentar uma pequena epopéia 
para conferir a você, caro le itor, a satisfação de ler 

nesta folha a curta hisi ória de uma vida que, 
literariamente explorada, não resistiu ao lugar- 

comum de falar de si mesma.
Pois descobri que não í longo o caminho que 
leva o cronista do bano > da praça, seu refugio 

ancestral, ao cetim do divã, panteão antes reserva­
do somente a mais alta plêia ie de romancistas que 

em calhamaços de 500 pá  ̂;inas tentavam roçar o 
sentido das coisas e a ra2ão de nossa breve existên­

cia. A neurose do mundo deu lugar a minha 
neurose desde o dia em que me propus a observá- 
lo. Mas uma autocrítica severa e a temível agrura 
de um hiato pessoal obriga-me a reconhecer: já é 

hora de tirar meu time de campo. Basta. Chega de 
tingir estas linhas com as matizes de minha

biografia.
Aceito sugestões. Houve um tempo que pedi 

aos leitores que parassem de me importunar com 
histórias e personagens. Hoje, humildemente, 

recuo: importunem-me.
Estejam à vontade. Aos 

personagens a procura de 
um autor, cá estou.

Qualquer história será 
menos piegas que a 

minha. Qualquer mote, 
menos covarde. Bato, 

finalmente, em retirada.
Adeus. Contento-me

com o espetáculo do mundo.
Alheio a mim mesmo, nesta ditadura de 
conversa mole, abt sarei dos trocadilhos.

Infames ou não, eles dirão menos da minha falta 
de originalidade. Poderei, assim, até falar de 

flores. De preferência das que eu não conheço.
Begônias. Que tal falar de begônias? Receitas de 
bolo..Conversas de shopping-centers. Tudo será

bem-vindo.
Em tempo: de mim pia mim, faltava-me até 

assunto. Não são tanioS os botões da minha 
camisa. Não há mais o que se conversar com eles.

E ademais, confesso: cansa a intimidade que, 
depois de um tempo, voo: estabelece consigo. A 

arte tomou-me menos tolemnte. Guardo em mim 
uma beata velha que se flagela no escuro com um 

ramo de urtiga. Já não há mais novidades. O disco 
engalha sempre na mesma melodia agastada, nesta 
gagueira infernal que tem r ne distraído em longos 

períodos quase sem vírgula.
Enfim. Tenho a íntim:. impressão de que não 

posso ficar nem mais um minuto. Despeço-me de 
mim com um gesto largo, :omo quem descola do 

álbum sua primeira fijura. Assim nascem os 
heterônimos. Quem sabe íão cole outra no lugar

Tiago Gerr lano É jo r n a l is t a e  p o e t a  e e sc r e v e  às
TERÇAS-FEIRAS NESTA COLUNA

HOUVE UM TEMPO QUE PEDI 
AOS LEITORES QUE PARASSEM 

DE ME IMPORTUNAR COM 
HISTÓRIAS E PERSONAGENS
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O PROBLEMA DA

CIDADANIA
TEMA NA REPÚBLICA VELHA E NA REVOLUÇÃO DE 30 É 

ANALISADO POR HISTORIADOR

José Octávio
ESPECIAL PARA A U NIÃO

Analisando a República brasi­
leira, de 1889, observou 

.Nelson Saldanha ter-lhe fal­
tado dimensão social. Sem a  palavra 
trabalho aparecer uma só vez na 
Constituição de 1891, a transição 
do Império à República assinalou- 
se por modificações meramente for­
mais, como Presidencialismo em 
lugar da Monarquia, Federalismo no 
de Unitarismo e extinção dos sena­
dores vitalícios. O  novo governo 
separou a Igreja do Estado, adotou 
casamento civil, o ensino leigo nas 
escolas públicas e secularizou os ce­
mitérios.

No plano dos direitos políticos, 
a chamada lei Rosa e Silva, apro­
fundando o diploma dos círculos do 
conselheiro Saraiva, atado do Im­
pério, ampliou o colégio eleitoral, 
abolindo, de vez, ás restrições cen- 
sitárias. Contudo, seu caráter pre­
conceituoso expressava-se na proi­
bição do alistamento dos mendigos, 
analfabetos, praças de pé e religio­
sos sujeitos a votos de obediência, 
tomando-se ainda inelegíveis os ci­
dadãos não alistáveis.

Com a supressão da escravidão, 
em 1888, a cidadania formalizava 
importante passo, com a igualdade 
de todos perante a lei. Como, en­
tretanto, não se procedeu a reforma 
agrária, preconizada por Joaquim 
Nabuco, os antigos cativos trans- 
formaram-se em capoeiras, nas ci­
dades, e jagunços, no campo, tor­
nando-se esses últimos à base social 
de movimentos messiânicos como 
Canudos. Uns e outros implacavel­
mente eliminados pela nova ordem 
pré-capitalista e latifundiária.

O fato é que com a República a 
cidadania nasceu amputada. O que 
havia de positivo no Império, como 
a tolerância do segundo imperador 
e o esclarecimento da democracia 
dos notáveis viu-se substituída pelo 
militarismo deliberante eu afogou em 
sangue as manifestações contesta- 
tórias.

A República Velha, de 1889 a 
1930, tomou-se período tenebroso

ARQUIVO

j j p r  k l  A

EUCLIDES r a  í
Escritor t  t ê í
defin iu r
Canudos como
uma crime
contra a
nacionalidade

da História do Brasil. Além de Ca­
nudos, que constituiu, nas palavras 
de Euclides da Cunha, “um crime 
contra a nacionalidade”, tudo ser­
viu de pretexto para ser levado a 
ferro e fogo — Revolução Federalis- 
ta. Revoltas da Armada, da Vacina 
e da Chibata, cangaço, movimen­
tos messiânicos como contestado, 
Juazeiro e Goiás, bombardeio de 
Salvador, pelos canhões do forte da 
São Marcelo, em 1912.

Como a industrialização de pro­
dutos leves fomentasse operariado 
de inspiração anarquista, em cida­
des como Rio de Janeiro, São Pau­
lo, Belém, Santos, Juiz de Fora, Rio 
Grande, Recife e Porto Alegre, a 
República dos conselheiros enfren­
tou ferozmente a greve geral pau­
lista de 1917 e a chamada Repúbli­
ca de São Cristóvão, na capital do 
País, em 1913. O mesmo foi feito 
com o Bloco Operário Camponês 
(BOC), criado em 1926.

Além da expulsão de estrangei­
ros, foram oficializados os desterros 
para a Amazônia e Fernando de 
Noronha. Pela Lei Adolfo Gordo, 
os grevista foram equiparados a 
agenciadores de lenocínio. Os três 
últimos presidentes da República 
Velha distinguiram-se pela severi­
dade, sendo que Arthur Bemardes

r i ^
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exerceu todo mandato em estado 
de sítio, com suspensão das garan­
tias constitucionais.

As mudanças foram impulsia 
nadas pelo Primeiro Pós-Guerra 
quando a dinâmica de 1919, assina­
lada pela Constituição alemã 
Weimar, chegou ao Brasil. Em 
1922, o advento do tenentismo, do 
qual a Coluna Prestes derivaria dois 
anos depois, o modernismo estéti­
co, a criação do Partido Comunista 
e a mobilização reacionária da Igre­
ja, em tomo de Jackson de Figuei­
redo, conjugaram-se, em prol os no­
vos tempos, cristalizados com a Re­
volução de 30.

Esta foi favorável à cidadania, na 
medida em que introduziu o sufrá­
gio feminino, a Justiça Eleitoral, a 
representação classista e os chama­
dos Direitos Sociais. Por meio d e ^ ^  
tes que consagraram as obrigações 
positivas do Estado, em educaçã 
saúde e previdência, o poder púbfl 
co intervinha na economia, para as­
segurar !o bem-estar social e eco­
nômico” do preâmbulo da Carta de 
34, e regulava as relações de traba­
lho, mediante reconhecimento os 
sindicatos e Justiça Trabalhista. A 
questão social não era mais caso de 
polícia. Por iniciativa do deputado 
João Mangabeira sobreveio o man­
dado de segurança.

Ocorre, porém, que, acionados 
pelo positivismo gaúcho, autorita­
rismo pessosista e corporativismo 
de pensadores como Oliveira Vian- 
na, esses benefícios dispuseram de 
grave distorção. Vieram de cim a 
para baixo, mais impelidos pelo 
Estado, que se adeantara à socieda­
de, que como produto desta

Ora, como quem oferece, reti­
ra, e quem outorga, suprime, não 
tardou a saída autoritária de 1937, 
que ampliou as garantias econômi­
cas e sociais, em detrimento dos 
direitos individuais. José Murilo de 
Carvalho e Hélio Jaguaribe atenta­
ram para isso. Tal ocorrefu) porque, 
no Brasil, os progressistas não são 
democratas e os democratas não são 
progressistas. Essa a razão porque a 
tensão entre direitos sociais e ga­
rantias individuais se estende até /  
nossos dias.

mailto:tiagogenaano@hotmail.com
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NO ESPÍRITO DO VELHO

EXPOSIÇÃO NO CENTRO HISTÓRICO LEMBRA HISTÓRIAS 

DO PERSONAGEM DE QUADRINHOSTEX

A  2a. Expo-Tex de João Pes­
soa será aberta, nesta ter- 
.ça-feira, às 18 h, na Pra- 

A ntenor Navarro - Centro 
Histórico). Trata-se de um a ex- 

sição de Coleções do Tex, li- 
»ios e revistas estrangeiras do 
Tex, pôsteres, quadros e fotos, 
filme do Tex, além de objetos 
referentes ao personagem, curio­
sidades, etc. A mostra, que se­
gue até o próximo dia 25, tem 
como expositores G.G. Carsan e 
Gilson Galvão. Mais informa­
ções: 3221-8012.

A programação diária cons­
tará de exibição de filme, visita­
ção de alunos de escolas convi­
dadas, exibição de vídeos do per­
sonagem e palestra às 18h30 com 

organizadores. Tex é um per­
sonagem de História em Qua- 
J r inhos que cavalga pelo Velho 

-‘ste aplicando a lei com seus 
colts certeiros. Tex é o remédio 
para a bandidagem, que treme ao 
ouvir o seu nome. Tex é um Ran­
ger do Texas e seu nome é lei, 
respeitado por brancos e índios. 
Não existe ninguém mais rápi­
do no gatilho nem com socos tão 
potentes.

Tex é capaz de descer ao in­
ferno para pegar um assassino e 
vai às últimas conseqüências para 
ajudar um amigo e fazer justi­
ça. Criado por G. L. Bonelli (es­
critor) e A. Galleppini (desenhis­
ta) na Itália, em 1948, Tex no 
Brasil chegou desde 1971. A 
coleção mais antiga do Tex no 
País e s tá  no n ú m ero  445 . 
Nove coleções são publicadas 
a tu a lm e n te  no B rasil: duas 
mensais, duas bimestrais, duas 
trim estrais, um a sem estral e 
duas anuais.

O  personagem  sobreviveu 
ao fim do faroeste nas telas e 
com anda os ideais de m uitos 
afíccionados com sua m ensa­
gem de justiça, ética, amizade 
e so lid aried ad e , d isp aran d o  
m uitos tiros, socos; m ostran­
do coragem e audácia ao solu­
cionar os casos mais intrinca­

dos de bandidagens no Velho 
Oeste. Existe um  considerável 
número de fãs em todo o Bra­
sil e na Paraíba, que agora po­
derão conhecer várias edições 
estrangeiras e artigos exclusi­
vos do personagem , e formar 
novas amizades com os ‘texia- 
nos’ que visitarem o evento.

EXPOSITORES
G. G. Carsan, 41, é colecio­

nador desde 1975, fotógrafo, ad­
ministrador de empresas, resi­
dente no bairro do Bessa, é gran­
de fã do Tex. Participa de sites

sobre o personagem e já escre­
veu diversas histórias e um livro 
prestes a ser editado.

Gilson Galvão, 62, é aposen­
tado do Banco do Brasil, residen­
te no bairro da Torre, adquire 
tudo que sai sobre o Tex no Bra­
sil e adora ler e reler as aventuras 
do personagem.

O evento conta com o apoio: 
Gabinete Cultural /  Gerafoto / 
Bessa Vivo /  ICA - Instituto de 
Cidadania e Arte Boi do Bessa / 
Câmera Shop Digital /  Portal Te- 
xBR / Mythos Editora e Sérgio 
Bonelli Editora.

Festa em P o m b a l
No sábado (18), a cidade de Pombal foi palco da 

animada festa de lançamento do primeiro CD de 
Luizinho Barbosa, Primazia. Financiado pelo FIC, da 
Lei Augusto dos Anjos/Govemo do Estado da 
Paraíba, este trabalho nasce contribuindo para fechar 
o ano de 2006 com chave de ouro (ao menos em 
termos musicais).

Paraibano de Pombal, Luizinho Barbosa mostra- 
se um músico cuidadoso e dedicado e, no que ele se 
propõe a fazer, fãz bem. A elaboração dos arranjos 
chama a atenção do ouvinte e dá o tempero às suas 
canções, renovando o prazer da escuta.

Fortemente influenciado pela cultura do povo e 
do seu lugar de origem, Luizinho fãz música sobre a 
partitura sertaneja da cultura nordestina. Desde a 
apresentação da capa e encarte, cores e fotografias, 
mote e poesia, reflexão e alegria, o disco é da cultura 
popular. Fala ao seu povo e do seu povo com clareza, 
simplicidade e dignidade. As canções ‘Tá vem o boi” 
(Elon Barbosa) e “O boi vem ali” (Elon e Luizinho 
Barbosa), “Louvação”, “Entremos, entremos / Tíc, 
tic /  Despedida” (domínio público, do reisado de 
Pombal) são homenagens às manifestações populares 
do boi de reisado, muito presentes no Sertão 
paraibano.

Contudo, há que se ouvir o Primazia, de Luizinho

PARAIBANO DE POMBAL, 
LUIZINHO BARBOSA 
MOSTRA-SE UM MÚSICO 
CUIDADOSO

outras tendências da MPB. Como ele se auto define 
na canção título do CD, suas influências musicais 
passam por Hermeto Pascoal, Xangai, Elomar, Tom 
Jobim, Luiz Gonzaga, Alceu, Jackson do Pandeiro e 
tantos outros. Dentre outras coisas, a audição atenta 
destes músicos, fez Luizinho potencializar sua 
criatividade e tomar-se este artista sensível que ora se 
apresenta em CD. Na autoria, os parceiros são 
poucos, com destaque para João Linhares, em 
“Evasão”, em que também participa dividindo a voz 
com Luizinho na mesma canção. “Destaco também a 
bela voz de Beto Melo, em “Coisas rçais”, cuja 
poética traduz o contexto social do trabalhador; sua 
angústia e sua luta. Como já falei, os arranjos são de 
primeira e o elenco de músicos fazem a “cozinha” 
cinco estrelas de Primazia. A gaita de Maninho é 
um dos pontos altos do disco, dentre outros. Com 
uma voz de timbre forte e dicção clara, L uizinho se 
impõe pela competência criativa com uma interpre­
tação adequada às suas canções.

E motivada pela festa de lançamento do CD que 
volto a falar sobre o trabalho Primazia, de Luizinho 
Barbosa. E fundamental divulgar este trabalho que 
precisa tocar no rádio porque representa, sem 
dúvida, um bom momento da música da Paraíba

Barbosa, buscando outros 
focos e referências. Neste 
sentido, algumas 
harmonias dissonantes e 
levadas jazzísticas 
representam gratas 
surpresas. Com isso, 
Luizinho sai do formato 
esperado e convida o 
ouvinte a passear por

Nara Limeira É m e s t r e  e m  t e o r t a  l it e r á r ia  e  e sc r e v e

ÀS TERÇAS-FEIRAS NESTA COLUNA
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COM AS MUITAS 
AMIZADES QUE 
TEM,
CERTAMENTE 
ACRÍSIO 
TOSCANO DE 
BRITO SERÁ 
ALVO, HOJE, DE 
MUITAS
MANIFESTAÇÕES 
PELO SEU 
ANIVERSÁRIO. 
ELE ESTÁ COM 
ANA KALINE 
TOSCANO

Justiça e Meio Ambiente
No Centro Universitário de João Pessoa (Unipê), dias 

6, 7 e 8 de dezembro, estará sendo realizado o l 2 En­
contro Paraibano da Justiça com o M eio Ambiente. A 
promoção é conjunta, reunindo M in istério  Público da 
Paraíba, Tribunal de Justiça e Ordem dos Advogados do 
Brasil. A lguns conferencistas já  confirm am participação 
do evento, como os ministros Herman Benjamin, Gilson 
Dipp e João Otávio, do STJ.

Repouso forçado
Acidentado nos últimos dias da recente campanha 

eleitoral, o historiador Josué Sylvestre encontra-se em 
Curitiba, onde guardará o leito até as proximidades do 
Natal. 0  campinense Josué, que está radicado já há al­
gum  tempo no Paraná, obriga-se a usar uma bota orto­
pédica. Mesmo assim, aproveitará o forçado repouso para 
conclu ir seu livro sobre o protestantismo na Paraíba.

Ariano na TV Câm<ira
Hoje, a Câmara dos Deputados estará lançando o 

Projeto “Personalidade". Trata-se de uma entrevista na TV 
Câmara com um brasileiro de destaque. 0  primeiro da 
série será o paraibano A ria ro  Suassuna. Na entrevista, 
que já  foi gravada, o dram aturgo faz elogios a Hugo 
Chávez Frias, presidente da Venezuela, desde 1999, por 
ter ressuscitado Simon Bolivcl, “que, para mim, é o m aior 
homem da América Latina”.

História da Paraíba
Professores de ensino médio e estudantes universitári­

os marcaram presença no rninicurso sobre História da 
Paraíba, realizado na 1Q Região de Ensino da SEC, coor­
denado-por Denise Ferreira. Nos dois turnos houve expo­
sições m inistradas pelos pro essores José Octávio (recor­
reu à 10g edição de “H istóra da Paraíba", Arion Farias 
slides sobre a evolução urbana de João Pessoa) e Ana 
Maria Leal (capelas de Santí Rita).

Patronesses em ação
No começo da noite da últim a quinta-feira, Thereza 

M adalena esteve reunida com as patronesses, as quais 
fez entrega dos convites para a sua festa 'N u it de Noel” 
no dia 9 de dezembro na M aison *Blu'nelle. Desde a ú lti­
ma sexta-feira, elas iniciaram  a comercialização para o 
grande encontro social de fim de ano. 0  individual custa 
R$ 100,00. 0  casal patrono será Fernando (Irene) Figuei­
redo e a m adrinha é Carla Queiroz Bezerra Cavalcanti. 
Trajes: homem -  passeio completo preto. M u lher -  longo 
vermelho. Orquestra: Super 0'ara.

s. ROCHA

EM ACONTECIMENTO SOCIAL NA CIDADE, GEÓRGIA SUASSUNA 
SARMENTO, MARIA APARECIDA LUCENA (ANIVERSARIANTE DE 
HOJE) E MARIA DO SOCORRO CARTAXO

S. ROCHA

UM TANTO SUMIDOS DOS EVENTOS SOCIAIS -  ALIÁS, UMA 
AUSÊNCIA SENTIDA -  ESTÃO RITA SALVANI (ANIVERSARIANDO 
HOJE) E SEU MARIDO LUCIANO WANDERLEY FILHO

Líderes na BliTnelle
0  V Encontro de Líderes, cu jo  lem a é “Os Desafios 

Contemporâneos Para a Liderança de Resultados”, co­
meça hoje na “M aison B lu 'ne lle ’ . O evento será encer­
rado na próxima qu in ta-fe ira , fig u ra n d o  entre os pales­
trantes o a lp in ista W a ldem ar N iclevicz, um  dos conqu is­
tadores do M onte Everest Serão ouvidos, ainda, José 
LuizTejon, Leila Navarro, Carlos N ilsdo rf e Raul Cande- 
lloro. Entre os patrocinadores do V Encontro destaca­
mos: São Braz, Caixa Econômica, G ráfica JB, Banco do 
Nordeste e Correios.

Arrependimento tardio
Com o títu lo  “Perigo”, a c o lu n is ta  L ilia n e  Roriz, da 

‘ revista EmDia”, escreveu o segu in te : “Um a conhec i­
da, e põe conhecida  nisso, so c ia lite  da c idade  e s t^ fc  
m u ito  arrepend ida  por te r c o n tra ta d o  um a “personal 
tra in e r” para o seu m arido . A  e scu ltu ra l m orena, d ^ _  
1,80, além  de p repa rar bem  o m a rid ã o  f i s i c a m e n f l j  
sabem o que fez? Levou-o  para m o ra r com ela em 
um f la t à beira do Lago”.

r  n
Rápidas

■  As comemorações pelos 25 anos da Biblioteca Central 

da Universidade Federal da Paraíba, têm seqüência 

hoje com uma apresentação da “Nau Catarineta”, às 

lOh, no hall da Reitoria.

■  A atriz Karina Bacchi será o recheio da edição de 

Natal da “Playboy". Para aparecer mais bela nas pág 

nas da revista, Karina está com  novo penteado. 0  ce­

nário será em Búzios (RJ).

■  A garrafa de vidro da Coca-Cola, um a das poucas 

em balagens que receberam um a marca registrada do 

escritório de Patentes e M arcas dos Estados Unidos, 

está completando este mês 90 anos.

■  M udam  de idade hoje: Rita Salvani W anderley, M aria 

Aparecida Cezar de Lucena, Acrísio Toscano de Brito 

e José Rodrigues de A qu in o  Filho. *** Dia da Homeo- 

patia, da Televisão, das Saudações e do Diabético. *** 

No ú ltim o dom ingo quem  m udou de idade foi dona 

Áurea Costa Simões.

I I

Afetividade na Serra
Em Campina Grande hoje, a professora e intelectual Elizabeth 

M arinheiro será a figura central de merecida hom enagem  por parte 
daqueles que fazem a Fundação de Arte e C ultura M anoe l Bandeira 
(Facma). A manifestação, que seus organizadores denom inaram  de 
“Encontro Afetivo”, vai exaltar o ú ltim o 22 de setembro, dia do aniver­
sário de Eliuzabeth. Esta coluna recebeu convite das senhoras Hilma 
Loureiro (presidente) e Estelita Cardoso (conselheira).

Fále com Ivonaldo

S  3246.5853
Avenida Seixas Maia, 55, ap to . 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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**  /I coragem é a primeira das qualidades humanas, porque é a qualidade que garante as demais * *
Winston Churchill -  Filósofo

?UY RÉGIS, A ATRIZ SOLANGE COUTO E 
GUTENBERG BOTELHO, N A PRESTIGIADA FESTA DO 
TROFÉU THE BEST

FILHOS E NORAS DA ANFITRIÃ UEGE BARBALHO, 
WELUNGTON JUNIOR E ELISA E OS NOIVOS FERNANDO 
AUGUSTO E SHIRLEY LOPES

Noite de gala em Natal
A  colunista natalense Liege Barbalho pode considerar-se 

vitoriosa pelo reconhecimento da sociedade potiguar ao seu 
trabalho no jornal Tribuna do Norte e na IV  União. Isto ficou 
plenamente reconhecido na última sexta-feira quando ela pro­
moveu a 19s edição da festa de entrega do Troféu The Best O f 
The Yeaf, através do qual homenageia personalidades norte- 
rio-grandenses e de todo o Nordeste. 0  elegante e tradicional 
evento aconteceu no Salão Nobre do BlueTree Park Natal Pirâ­
mide, um dos melhores cinco estrelas daquela cidade.

Natal II
A festa foi impecável em todos os sentidos. 0  Troféu The 

Besf, por si só já  é uma obra de arte, confeccionado na cidade 
de Blumenau-SC pelo designer Horácio Kraus e sua beleza foi 
alvo de elogios unânimes. 0  Salão Nobre do Pirâmide estava 
lindíssimo e pessoas elegantes lotaram completamente o local. 
Além do maravilhoso buffet, a Orquestra Cardoso e Seus Me­
tais deu um show de competência. Liege apresentou a entrega 
dos troféus sempre com o apoio do marido W ellington e dos 
filhos W ellington Júnior e Fernando Augusto. Entre os agracia­
dos da noite estavam esta colunista e Astrid Bakke, represen­
tando o colunism o social do Estado da Paraíba.

Natal III
Um destaque da elegante noite foi a presença da atriz So- 

lange Couto, conhecida pela personagem dona Jura, em nove­
la global. D istribuindo simpatia e beleza, atendeu a todos os 
admiradores com seu cativante sorriso. Quem também recebeu 
muitos aplausos durante a solenidade foi o senador Garibaldi 
Alves, um gentleman. As atrizes Maria Ceiça e Rosana Ghessa, 
que estavam participando do Festival de Cinema de Natal, tam ­
bém foram prestigiar a grande noite do prêmio The Besf.

Natal IV

0  BlueTree Park de Natal merece um registro especial, lem­
brando um paraíso incrustado na famosa Via Costeira, rela- 
xante e aprazível, como um local onírico. 0  gerente W ashing­
ton Sousa, cavalheiro como sempre, nos recebeu com cham pa­
nhe e petiscos, mostrando toda a sua cordialidade. Aliás, lá 
encontramos passando o fim  de semana, os paraibanos G lau­
co (Nébia) Medeiros com suas filhas e o genro, além da médi­
ca ginecologista M aria M ilanez com o marido, filho  e netas

Natal V
No sábado, W e llin g to n  e Liege B a rba lho  fize ram  um a 

p rog ram ação  especial que in c lu iu  um a lm oço  nota dez no 
Hotel Parque da Costeira e um ja n ta r  cinco estrelas num  
dos m e lhores e m ais apreciados restaurantes de Natal, o 
C am arões Potiguar, loca lizado  na des lum bran te  pra ia  de 
Ponta Negra, já  tendo  sido inc lus ive  prem iado  n a c io n a l­
m ente  pela sua cu lin á ria  especia lizada em fru tos  do mar. 
Portanto, o fim  de sem ana fo i especia líss im o po rque  os 
an fitr iões  nata lenses Liege e W e lling ton  sabem receber seus 
co n v idados  com  tra ta m e n to  v ip  e ded icação to ta l.

Os parabéns da co luna seguem hoje para: Aparecida Lucena, 
Acrísio Toscano de Brito, Anchíeta Maia, Graça Pereira e José 
Rodrigues de A qu íno  Filho.

Será no próximo dia 27, às 17h, na Sonho Doce, a comemo­
ração do IV aniversário de “Am igas Para Sempre’

0  fotógrafo Antôn io  Davíd lança, no próximo dia 24, às 20h, 
na Biblioteca Pública, o  livro e a exposição *30 Anos de Foto- 
jomalismo”.

Qualquer correspondência para esta colunista deverá ser en­
viada para o  nosso novo endereço: Av. Epitácio Pessoa, ne 
4697/ap. 1003. Edifício Q arissa V I CEP 58039-915.

Tradição e prestígio
N inguém  em sã consciência pode ser contra a 

im portação de m ercadorias de qua lidade  com prova­
da. Trata-se, na prática de um a com petição sadia que 
estimula inclusive a m elhoria dos nossos produtos des­
de que, aconteça dentro das regras que norte iam  as 
relações sérias e jus tas do com ércio in te rnaciona l. Os 
v inhos  Frontera que o C lube do V inho  apresenta em 
seu ja n ta r de 12 de dezembro no Sonho Doce, expres­
sam a trad ição  e o prestíg io da marca Concha Y Toro 
m u ito  conhecida dos nossos consum idores, e presen­
te em m ais de noventa países.

Lançamento
A Construtora Imperial, que tem como um dos seus d iri­

gentes o empresário Irlem Guimarães, lança hoje, em Na­
tal, o King's Fiat na praia de Ponta Negra, com presença 
importante do rei Pelé, já  que o nome do luxuoso empre­
endimento é uma homenagem ao eterno rei do futebol.

Líderes
Hoje, às 20h, na M aison Blu‘nelle, acontece a solenidade 
de abertura do V Encontro de Líderes, prom ovido pelo 
CDL-JP e tendo à frente o seu presidente, Lindenbergh 
Vieira.Na oportun idade haverá palestra proferida pelo 
alpinista W aldem ar Niclevicz, sobre sua conquista do pico 
do  M onte  Everest, seguida de coquetel.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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Muito Gelo e Oois Dedo* 
D'Água. Dir. Daniél Filho 
Origem: Brasil. Class. 1  ̂
anos. Comédia. Box 2 (14h2£ 
16h20, 18h35 e 21h). Tambií 
3 (14h l5 , 16hl5, 18h l5  r 
2 0 h l5 ). Mag 3 (14h45 
16h45,18h45 e 20h45).

Fica Comigo Esta Noite. 
Dir. Fica Comingo Est.i 
Noite. Origem : Brasil.
Class. 10 anos. Comédia. Bo:: 
3 (19h25 e 21h05).

O Diabo Veste Prada. Dii. 
David Frankel. Origem: 
EUA. Class. Livre. Comédia. 
Campina 2 (14h05, 16h2‘ , 
I8h45 e 21h05).

O Bicho vai Pegar. D ii. 
Roger A lle rs /  J ill  
C u lto n . O rigem : EUA.
Class. Livre. Animação. Bo< 
7 (13h40 - apenas sáb, dorr, 
e feriado).

Deu a Louca n;i 
Chapeuzinho. Dir. C o rr  
Edwards. Origem : EUA.
Class Livre Animação. Box L 
(14h, 15h45 e 17h35).

0  Sacrifício. Dir. Neil 
LaBute. Origem : EUA.
Class 14 anos. Suspense Bcx
1 (19h20 e 21h25). Tambiá 
1 (14h20, 16h20, 18h20 e 
20h20). Campina 4 (16h5), 
18h50 e 20h50).

Os Infiltrados. Di r. 
Martin Scorsese. Origem: 
EUA. Class. 18 anos. Dram i  
Box 5 (14h50, 17h50 e 
20h50). Tambi,á 4 (1 4 h l) , 
17hl0 e 20h20). Campina 1 
(14h40,17h40 e 20h40).

Jogos Mortais 3 . Dir. 
Darren Lynn Bousman . 
Origem: EUA. Class 18 anc s

OS CAVALEIROS DO ZODÍACO, 
ANIMAÇÃO EM CARTAZ EM 

TRÊS SALAS PARAIBANAS

Terror. Box 6 (14hl5, 16h35, 
18h55 e 21hl5). Tambiá 2 
(14h, 16hl0, 18h20 e 20h30). 
Mag 3 (14h30, 16h40,18h50 
e 21h). Campina 3 (14h30, 
16h40, 18h50 e 21h).

Efeito Borboleta 2 . Dir. 
John R. Leonetti. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. 
Suspense. Box 7 (15h30, 
17h30, 19h30 e 21h30). 
Tambiá 4 (14h l0 . 1 7 h l0  e 
20h20). Mag 4 (15h, 17h, 19h 
e 21h).

Ela é o cara. Dir. Andy  
Fickm an. Origem : EUA.
Class Livre Comédia. Box 8 
(14h30 e 19h).

Um cara quase perfeito. 
Dir. Mike Binder. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. 
Suspense. Box 8 (16h45 e 
21h20).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Sonhos e D esejos. Dir. 
Marcelo Santiago. O ri­
gem: Brasil. Class. 16 anos 
Drama. Box 4 (1 9 h l5  e 
21hl0).

Asterix e os Vikings. Dir. 
Mike Binder. Origem : 
França/Dinamarca. Class.

Livre. Anim ação. Box 3 
(14h05,15h50 e 17h40).

Os Cavaleiros do Zodíaco. 
Dir. Shigeyasu Yamauchi. 
Origem: Japão. Qass Livre Ani­
mação. Box 4 (13h45 - apenas 
sáb, dom. e feriado, 15h35 e 
17h25). Mag 2 (15h, 16h40, 
18h20e20h). Campina 4 (15h). 
Sonhadora. Dir. John  
Gatins. Origem: EUA. Class 
Livre. Drama. Mag 1 (14h40, 
16h40,18h40 e 20h40).

INSCRIÇÕES ABERTAS 
Troféu Andorinha Digital 
do 3o Cineport - Festival 
de Cinema de Países de 
Língua Portuguesa. Este 
ano, foram abertas antecipa­
damente as inscrições para o 
Troféu Andorinha Digital do 3o 
Cineport - Festival de Cinema 
de Países de Língua Portugue­
sa, gue volta ao Brasil e será 
realizado na cidade de João 
Pessoa entre os dias 4 e 13 
de maio do próximo ano. a 
data final para inscrição é 10 
de março de 2007. A ficha de 
inscrição deverá ser preenchi­
da pelo produtor do filme ou 
seu representante legal e es­
tará disponível no site oficial 
d o C i n e p o r t , 
www.festivalcineport.com.

OFICINA
Produção de Cordéis. 0
Cordelista paraibano Francis­
co Diniz está ministrando ofi­
cinas de produção de cordel, 
todas as terças-feiras, no Cen­
tro da Juventude Hilton Velo- 
so, em Mangabeira. As ofici­
nas estão acontecendo desde 
o dia 17 de outubro e-prosse- 
guem até a última terça des­
te mês. Mas as pessoas da 
comunidade, alunos das es­
colas próximas ao Q gue de­
sejam participar gratuitamen­
te  Informações pelo telefone 
3214.3180.

Endereços
■ Funesc 8  3211-6280 «Mag Shopping 8  3246-9200 «ShoppingTambiá 8  3214-4000 «Shopping Iguatemi 
8  3337-6000 «Shopping Sul B 3235-5585 «Shopping Manaíra (Box) 8  3246-3188 ■ Sesc - Campina Grande 

8  3337-1942 «Sesc - João F essoa a  3208-3158 «Teatro Lima Penante a  3221-5835 «Teatro Ednaldo do 
Egypto a  3247-1449 «Teatro Severino Cabral 8  3341-6538 «Bar dos Artistas a  3241-4148 ■ Galeria Archidy 

Picado 8  3211-6224 «Casa do Cantador 8  33374646
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Á r í e S  (21/03 a 2 0/04!

É hora de acrescentar um toque d : 
suavidade e romantismo aos 
momentos de amor. Faça com que 
seu par se sinta plenamente querí Jo 
e desejado por você Caso esteja 
atravessando um período de solida r 
aproveite para dar um trato no visr al 
para se sentir mais atraente

Touro (21 /04  a 2 0/05!

Os amigos poderão lhe dar uma 
ajuda e tanto neste momento. Você 
poderá contar com eles para o que 
der e vier. Aproveite este domingo 
para descansar, dar uma organizada 
nos seus objetos pessoais e cuidar 
da beleza É muito importante que 
você se sinta bem consigo mesmo

Gêmeos (21 /S 5a  20/065

Use o seu poder de sedução para 
atrair alguém, que se afine com a 
sua inteligência e com a sua 
curiosidade em mergulhar em todos 
os segredos da vida Os assuntos 
relacionados à espiritualidade e à 
sabedoria superior também deverão 
atrair a sua atenção.

Libra(2i/o9a2o/io)
É hora de você brilhar e de revela 
todo o seu talento. Certamente v< cê 
colhera uma boa dose de admirac ãa 
Caso esteja a fim de uma pessoa 
em especial, não perca nenhuma 
oportunidade de demonstrar seu 
interesse, pois as chances de ser 

\cotrespondida são bem grandes

\■ --------- \

Escorpião (2i/ia a 20/11)
Seu forte poder espiritual estará 
ainda mais acentuado. Assim, se 
tiver de tomar alguma decisão 
importante neste dia, trate de 
prestar atenção ao que o seu 
coração lhe d iz Caso esteja sozinha 
no amor, pode ser que você se 
interesse por alguém sensível

Sagitário (21/n 320/12)

Em família, os ânimos poderão 
estar um pouco exaltados, devido 
a um excesso de emotividade. 
Além disso, conte com sua 
intuição para lidar da melhor 
maneira possível com seus 
parentes. Preste atenção ao que 
o seu coração lhe diz!

Câncer (21/06 3 20/07)
Sua intuição e seu poder 
espiritual estarão muito aguçados 
no dia de hoje. Além disso, você 
demonstrará uma sensibilidade 
redobrada para lidar com 
questões relacionadas à arte e à 
expressão dos sentimentos. Em 
família, o momento é benéfico.

Capricórnio (21/12 a 20/01)

Em família, os ânimos poderão 
estar um pouco exaltados, devido 
a um excesso de emotividade. 
Além disso, conte com sua 
intuição para lidar da melhor 
maneira possível com seus 
parentes Preste atenção ao que 
o seu coração lhe diz!

Leão (21/07 a 20/085

Você estará com a sensualidade 
muito aflorada e será capaz de 
proporcionar ao parceiro, 
momentos inesquecíveis de 
paixão e romantismo. O convívio 
com irmãos, primos e vizinhos 
tenderá a ser muito agradável e • 
divertido.

Aquário (21/01 a 19/021

Tome muito cuidado ao lidar com 
finanças ou com alguma 
documentação relativa a dinheiro. 
As leituras, os passeios prolongados 
e o contato com pessoas de origem 
estrangeira serão extremamente 
positivos para o seu crescimento e 
aperfeiçoamento pessoal.

Virgem {21/08320/091
Pode ser que você fique tentado 
a gastar dinheiro com artigos 
relacionados à beleza e à 
estética. Na vida a dois, os astros 
prometem momentos agradáveis, 
repletos de romantismo e de 
uma profunda compreensão 
mútua.

O  Peixes (20 /02  a  20/03)

Sua sensibilidade força espiritual e 
seu potencial criativo estarão 
ressaltados pelo trânsito da Lua no 
seu signo de nascimento. Sua 
sensualidade estará bem 
acentuada e você será capaz de 
conduzir seu parceiro a uma 
grande alegria.

http://www.festivalcineport.com
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AS DIMENSÕES

ARTISTA PLÁSTICA MARIA HELENA MAGALHÃES ABRE EXPOSIÇÃO BASEADA EM EXPERIÊNCIAS PESSOAIS,NA CASA DA PÓLVORA

D imensões paralelas é o título 
da exposição que a artista plás­
tica Maria Helena Magalhães 

realiza a partir hoje, às l6h30, na Casa 
da Pólvora, em uma promoção da Fun­
dação Cultural de João Pessoa.

Neste trabalho a artista se baseia em 
suas experiências pessoais com certos con­
ceitos holísticos que vêm, progressivamen­
te, sendo mais compreendidos, aceitos e 
aplicados por diversas áreas do saber hu­
mano, além da Física Quântica. A instala­
ção proposta, que utiliza elementos natu­
rais (terra, pedra, água) apoiados em es­
truturas de vidro e madeira, é uma traje­
tória que aborda a simultaneidade das re­
lações entre espaço, lugar e tempo.

Após uma intervenção artística na na­
tureza realizada recentemente, a artista 
resolveu transferir o seu resultado para o 
propício espaço arquitetônico da Casa da 
Pólvora estabelecendo uma nova projeção 
de elementos que compuseram a estrutu­
ra da instalação em um ambiente natural 
(em um sítio na cidade do Conde, Paraí­
ba), e seus aspectos relacionais, transpon­
do idéias, conceitos e percepções daquelas 
realidades para um outro espaço e lugar.

A Casa da Pólvora é um novo lugar, 
mas já se encontra preenchido por dados 
históricos do passado e do presente e de 
referências institucionais (tem sido usado 
como galeria de arte). Então, o objetivo 
da artista é conduzir o olhar das pessoas 
para as etapas de construção do projeto 
artístico, no qual material e ambiente, es­
paço e tempo, emoções e pensamentos, 
sensações e intuições são fatores compar­
tilhados, a cada instante, por um outro 
diálogo, provocando novas leituras, olha­
res e significados àqueles que adentram este 
prédio histórico.

Maria Helena Magalhães é artista 
plástica e professora do Departamento 
de Artes Visuais da Universidade Fede­
ral da Paraíba. Tem Bacharelado em ar­
tes pela Universidade Federal de Minas 
Gerais (Belo Horizonte, 1984/88) e 
Mestrado pela Heriot-Watt University 
(Edinburgo, Escócia, 1995/97). Partici­
pou de várias exposições pelo País: XX 
Salão Nacional de Arte de Belo Hori­
zonte (1988); “10 artistas em exposição”, 
Palácio das Artes, Belo Horizonte (1988); 
exposição individual, Galeria Archidy 
Picado/ Funesc (1988 e 1993); Workshop 
Brasil-Alemanha, Funesc, João Pessoa 
(1991); Workshop Berlim-Paraíba, Fu­
nesc, João Pessoa (1992); entre outras.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

INSTALAÇAO
Artista faz intervenção 

artística na natureza

NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA “1

PEDRO ADELSON LANÇA LIVRO SOBRE COTIDIANO NOS PRESÍDIOS
0  secretário de Administração 

Penitenciária, Pedro Adelson, vai 
lançar um livro sobre o cotid iano dos 
presídios paraibanos, abordando, 
sobretudo, os casos inusitados de 
fuga, motins e outras ações que 
marcam a história das casas 
carcerárias paraibanas: A obra terá 
como títu lo "Cotidiano dos Presídios”.

Segundo ele, o lançamento do livro 
acontecerá hoje, no plenário da 
Assembléia Legislativa do Estado. Pedro 
Adelson explicou que a obra vai ser 
integrada por uma série de artigos 
publicados semanalmente no jornal O 
Norte, da Capital paraibana.

“0  leitor vai saber como é que entra 
um celular num presídio, como se cava 
um túnel, a questão dos encontros 
íntimos, além de outrps, aspectos, a 
exemplo do processo de ressocialização 
dos nossos apenados. Enfim, sem 
fotografia, teremos um retrato da 
realidade da população carcerária 
paraibana", destacou.

CARGO
Adelson é 
secretário da 
Administração 
Penitenciária
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VÁRZEAS DE SOUSA
TERÃO LOTES EMPRESARIAIS EM BREVE
REPRESENTANTE DO MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO INSPECIONA ÁREA, ENALTECE AÇÕES DO ESTADO PARA EXPANDIR 

A PRODUÇÃO E REVEI .A QUE GOVERNO FEDERAL SERÁ PARCEIRO PARA CONCLUIR O PROJETO EM 2007

FOTOS: SECOK

VISITA
Representante do Ministério da Integração Nacional, Ramon 
Rodrigues, acompanhado do secretário estadual executivo da 
Infra-Estrutura, Hipólito Militão faz inspeção no Projeto de 
Irrigação Várzeas de Sousa e vê o resuitado do investimento 
com a colheita de bons frutos
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SAIBA MAIS

0 Perímetro de Irrigação Várzeas de Sousa tem uma área total de 6.267 hectares, dos quais 5 mil serão 
irrigados e 1.267 serão destinados à preservação ambiental. Atualmente, 981,57 hectares foram distribuí­
dos entre 178 irrigantes em lotes com área média de 5 hectares. Desse total, 157 lotes serão ocupados 
com agricultura irrigada e 21 lotes com pecuária (ovinocultura).
Das 13 associações existentes nas várzeas, três já firmaram convênio com a ABD Nordeste, no valor de R$ 
48 mil e seus associados estão recebendo capacitação teórica e prática sobre o cultivo e manejo da cultura 
orgânica.
0 projeto vem sendo desenvolvido pelo Governo do Estado, por meio do Projeto Cooperar, Secretaria do 
Planejamento e Gestão, Interpa, Secretaria de Desenvolvimento da Agropecuária, Emepa, Emater, 
Sudema, Secretaria da Infra-estrutura, DER e Procuradoria.

A construção dos acessos 
aos lotes, drenagem e co 
locação de energia elétri­

ca e a implantação dos lote > em­
presariais serão as próximas ações 
a serem desenvolvidas pele Go­
verno do Estado no Projero de 
Irrigação Várzeas de Sousa, que 
ontem foi inspecionado pe o re­
presentante do Ministério da In­
tegração Nacional, Ramon Ro­
drigues, acompanhado do ;ecre- 
tário estadual executivo da fnfra- 
Estrutura, Hipólito Militão.

Durante a visita o secretário 
Hipólito Militão anunciou que 
três empresas participaram da li­
citação dos lotes empresariais e 
estão prontas para investirem nas 
Várzeas de Sousa: Santana Se­
mentes, do Rio Grande do Nor­
te; e Fazenda Tamanduá e Agro- 
veter, ambas da Paraíba.

Inicialmente a comitiva, tam ­
bém integrada por técnicTS da 
Secretaria da Infra-Estrutur;., per­
correu trecho do canal e o n h e - 
ceu as barragens de composição 
e distribuição. Depois, Ramon e 
H ipólito conversaram com al­
guns irrigantes, de quem ou /iram 
elogios ao Governei do Estado e 
algumas reivindicações, entre elas 
financiamento por parte do Ban­
co do Nordeste para a aquisição 
de equipamento que vai garantir 
a produção de várias cultui as no 
local.

A área irrigada por Francisco 
Dias do Nascimento, de 39 anos, 
foi visitada pelos represem antes 
dos governos estadual e federal. 
No local, estão sendo cultivadas 
plantações de cenoura, beterraba, 
rabanete, como também abóbo­
ra, feijão, melancia e banana.

“Daqui a sete meses vou ter 
cerca de 20 toneladas de maca- 
xeira pronta para cultivo”, garan­
tiu Dias, que criou um si ;tema 
de irrigação mais barato com a 
utilização apenas de mangueira, 

' além de uma mistura de várias 
plantas para evitar a invasão de 
formigas nas plantações. “Isso

garante cem por cento da colhei­
ta”, assegurou o irrigante.

O representante do governo 
federal, Ramon Rodrigues, dis­
se que denuncias improceden­
tes provocaram a demora na li­

beração de recursos para a con­
tinuidade do projeto de irriga­
ção, mas enfatizou que o G o­
verno do Estado cumpriu todas 
as exigências, com o licença 
ambiental, a negociação com a

P ro cu rad o ria  da R epública, 
álém de dados técnicos para que 
se pudesse analisar o projeto e 
dar continuidade. “Com isso 
não existe nenhuma pendência 
com o Governo do Estado por

parte do governo federal”, afirmou.
Ramon revelou que existe um 

recurso de aproximadamente R$ 
7 milhões para ser liberado e ain­
da um recurso da dotação orça­
mentária de 2006. “O  nosso ob­
jetivo é concluir o projeto já em 
2007”, comentou.

O  secretário Hipólito Militão 
considerou positiva a visita do 
representante do Ministério da 
Integração Nacional e afirmou 
que o Governo do Estado em 
nenhum  m om ento  deixou de 
prestar assistência aos irrigantes, 
apesar das denúncias infundadas 
feitas junto ao Ministério Públi­
co Federal.

Militão informou que aproxi­
madamente 350 placas do canal 
foram repostas; passarelas foram 
construídas; bem  como foram 
feitos o desmatamento dos lotes 
e a desobstrução do canal.


